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mais accidentadas valladas a den­
tro, estendem-se vastos campos'
já cultivados. As suas terras são

Com' o exemplar de hoje, entramos no quinto armo de exuberantes ferteis e prestam-se
publicação desta folha, certos de que continuaremos a cumprir' magnificamente' á diversas cultu­

�om altivez,. a nossa. acção [ornalistica, traçada no programma d�. turas, e, entre outras, a al_fafa,
independencia que vimos mantendo; Jamais nos immiscuiremos a m�ndlOca, ,?_ tabaco, o n:_tlho,
nos interesses politicos partidarios de Rio do Sul e do Estado. o trigo, o feijão, o centeio, a

Haveinos sim, de luctar, desassombradamente, pelos interesses e.
aveia e fructas da Europa, Sen­

bem estar do povo, do Municipio e do Estado; cuidando, acima do o tabac� e a alfafa �mas das

de tudo, do progresso e engrandecimento do nosso rincão, culturas T1_Ials r�mUl1eradOras em

. Não usamos linguagem poetica nem floreados grarnrnaticaes; nosso meio agrícola.
não damos para isso. Mesmo o pouco da nossa cultura intelec� � no�so colono. em' geral,
tual, é tão sóme�te fructo �os nossos ,esforç0s . Escrevernos, nas

ena muito ga?o vac�um e SUl�
columnas deste Jornal, em linguagem sirnples.. no �e not�vels especirnens, aqui

.
Amparados �elo b,om �entimentalismo, a nossa conducta,

e alli, emf,lm.'. �ncontra:se por

hoje como amanha, .sera, pOIS, em face dos acontecimentos de to�o o mU�lclpIO, granaes po-

franca imparcialidade e orientada serenamente. 'trelros e ate rnesrr.o campos de

I.'

Nós, do-O Agricultor», havemos de envidar, para o' errgrande-
farta e verdejar..tes_ pastagens.]

cimento da nossa terra, os nossos melhores esforços. I enfestados _

de cnaçoes va!las-
Gratos, pelo acolhimento que nos tem sido dispensado e

A producção de sumos,' e bas­

regosijados por,'mais esta etapa que vencemos, os nossos abra- tante notavel.
,

ço� de agradecimentos aos nossos bondosos assignantes e aos Par� se avaliar das vantagens
amigos. que otferecem a?s seus criado-
_______�_.",... ...;..............;;..;. _,.

,I res, ess.as eSpeçlmens' de gado,
'basta resaltar o numero de fa­

de sua séde, poderá deixar de bricas de .Iacticinios, que são,
constatar-se do seu progresso no total de 12. As .de productos
sempre ascendente e franco des- suínos, são em numero de '36.
envolvimento que, digamos a A industria extractiva, quasi
verdade, n'essá vertiginosa caro que, unicamente a da extracção

Sua villa merece a ca- reira de constante 'progredir" a de madeiras, é grandemente de-
, nossa ViIla, já bem , merece ser senvolvi�a entre nós e consti!ue, cipulo de Jesus, a sahir no carn- tada em vossas mãos onipoten-
thegoria de Cidade. elevada a cathegoria de cidade. sem duvida! uma das .melhores po vastissimo do mundo para teso Nunca deveis permittir que

Hoje, por toda parte do nos-
Edifícios formoseados, obedeceu- fontes de riqueza do RIO do ?U,1. .a lucta contra o p'eC€ádQ. .

'ás rnachinações canibalescas

so vasto paiz, ouve-se o grito an-
do bélla estética, são construidos A herva matte, apezar. de ,exlsttr .Para isto, porém' istér

. se de .uns, cheias de egoísmo pre­

gustioso das classes productoras constantemente por, entre os com regular abundancia, e extra- .torna soldados da fé se revis- valeçarn ao retrogradar de um

eo clamor doloroso das classes tra- muitos ja existentes; requisitos hida ainda em não grande escala. tarn das armas da luz e da vl- povo inteiro" que barbaria se

balhadoras, consequencias oriun- e tudo mais necessário a urna Revela-se ainda.,o nosso co- da, para, combaterem o poder' asenhorie novamente de nossa

das da atrophiante crise financeira, cidade modema" e' sua impor- lono.' pelo esmero que tem no das trevas e da rnortel idolatrada Pátria; entregue os

pela qual atravessa, neste mo- tancia, coriirriercio, Industría e sentido' de reservar economias, :":"t"?'� . _"':",,; 'ltV1aSr das seus destinos a rlf�Yr:,;tlolo- sus-

mento, o Brasil, embargando so- 'bellesa panoramica, é accentua- fructo de s�� traba!ho; e quan- armas mais poderosas e deíen- cetivel de ser venerado, que os

bremodo todos ,c: os factores do darncnte notado por todos a'quel- do as adquirirem, nao encontran- sivas de, que o christão, irnpres- semeadores de violencias 'e de­

progresso 'nacÍlmal: les que 'nos visitam. Tanto mais,
do de prompto no que as em-

I cindiv,
elrnente . precisa usar -r-r-- a si!uções presenciem os íecun-

Rio do Sul, municipio recém- vem concorrer .perfeitarnente pa-
pregar com 'Amelhór proveito e oração!

'

. dos, celeiros das regiões bemdi-

creado e, geographicamente, cora- ra maior animação dó nosso vantagem, vem pressur?so de-I E' o proprio Jesus Christo - tas, sobre o firmamento -acen­

ração de Santa' Catharina, 'não progresso, congraçamento, e em- posl,tal:as no Banco Agricola, es- Autor e ,Consummador da nos- dente, do Cruzeiro do Sul.

obstante os imperativos desta bellezamento, a existencia da tab�leclmento este, que,. �Ol eí- sa fé e esperança - quem não Do Chui ao Amazonas, dos

quadra assustadora que vem nova planta-cadastral da futura fechvado, graças ao espirito em- só, nos dá o exemplo, sinão Campos das Cochilhas, das,

molestando quaesquer ramos I
cidade de Rio do Sul, mandada prehendedor. de um punhado de nos exhorta á pratica da ora- Grutas, das catadupas, da irnen-.

de actividade. no nosso paiz.] levantar pelo Sr. Prefeito Muni-
abnegados, fllh�s (de nas�It;1�n- ção. E, não ha negar, uma das sidão da Natureza, das Praias

vae sendo, a passos aginganta- cipal, sob a direcção cornpeten-
to ou de coraçac.) do Munrclplo. maiores necessidades do chris- de Copacabana, das Ilhas e de

dos, relevantemente aquinhôado te do engenheiro! Dr. Gino de
O seu futuro, está aS'segurario tão, é a oraçãó, Era a grande suas aguas, exparso o!?suário

no terreno do progresso _ E', Lotto e approvada pelo Governo pelo. crescente e �ros[Jero. desen- necessidade do? discipulos de daqueles que ficaram' mortos"

q�e a sua gente e seus admi do Estado, em Decreto N. ?27 de
volvlmento que dia e dIa vae Jesus que dorm:am no Gethse- sucumbiram no campo maldito

ntstradores! cheios de bôa von- 9 do : mez de Abril ao cor-
sendo n.ot�damente .accentuado. mané e é a nossa grande neces- da luta' cruenta de 1930, a vós

tade e affeltos ao trabalho cons- rente anno. Basta um j'jaeiro (Contmua na pagma no. 6) sidade hoje. Esta a nossa con-I daqueles mortos parece estarmos

trudivo1 nã? e�morece �nte a exame, para certificar-se d� va-
,. vicção, e comnosco, temos cer- ouvindo, o seu clamor pela har-

o�ress?ra slt_uaçao - a las�mosa lôr technico d'esse importante A Grande Necessidade teza, es:ãü todos aquelles ,que mania, pela sinceridade entre

cns,e f1l1ancelra que a naçao ex- traoafbo, O mappa cadastral, cuja
- 00 LIVRO .THESE S E e8tudam com respeito os, mag- seus irmãos sobreviventes, para

penmenta.
. '

execução" muito virá contribuir
EXPOSIÇOES., nos assumptos ,da vida chris-,' que inesqueci,veis, sejam aqueles

Gleba, consideravelmente po- para o engrandecimento da nos-
"Punge·nos o quadro doloro- tão '

,

L Reis dias lugubres de trevas. Arre-

pulosa, que, desligarido-!?e' J do ia terra, das nossas cousas do
so que constantemente se des- ' batando o i'nimigo, seus irmãos;

grande e exemplar ::municipio nosso E'stado, e da Pa,tria e�fim. dobra aos nossos olhos: Que nos olhe divisando-lhes: n.o espaço,' nos.

de Blumenau, emanclp�'��,se,.· e Passemos para o interior do
Essas C(eancinhas que -cres- 'olhos de" seus, companheiros,

fez-se APor vontade, patnot!c.a,do nosso Municipio. Basta um ra-
cem, uma enorme porcentagem Deus o grande dos grandes, melhores dias que podiam advir.

se� povo, um ' dos mUnICI:pIOS pido peregrinar pelas suas diver-
analphabeta, sem ensino religio- tú que infundes o amor da Be- Pugnando por, um regimem

mais pro�pero�do nosso .�st�do. sas estradas, para surprehender-
so e sem fé; essa mocidade que, leza, da Verdade da Justiça; de venturas, arrebatando um tur­

O seu clIma e agrada?lhsslmo se do gráo de adeantamento ,que
esquecida de Deus, se desperdi- que povoaes da vossa presença, bilhão de violencia, para que

e excellente. _ ares pu�os, perfu- vae pelas florescentes povoações
ça nos prazeres vãos e epheine- as nossas ):1oras de arrependi- nunca mais pudessemos presen-

m_ados e sadiO que a natureza nos.
.

e localidades --óra 't ,.
ros' do mundo; esses homens mento, de resignação, de perdão ciar aquelas veh 'h-Ientes opres-

cloou '
n es a, ora feitos, responsaveis chefes de e de confiança em tua miseri- sões sucessivas, e para que

. n'aquel'outra'surge mais uma familias 'que, despreoccu'p'ados cordia', que a 'milhares de annos nunca mais o seu sangue de
C,omposto,' na tria",tóri,à. de ,v, i- indu'strl'a fab 'I d" d' t'

"

ri; uma ou ou ra do amor de Deus e' dos I'nttres- pões ás claras e a descoberto, inoc,encia, manch_asse o so'lo que
gorosos coIonos de, descenden- nature'

.

t II
'

,
.

"
' , za; loS a a-se, maIs um es- ses eternos de suas almas le- os erros fataes da humanidade, nos serve de, '"berço" e ide�l's"

cla allemã, e dê não" ,menos' de tabelecimento commerciai uma' ,

o,rigpm italiana,' e ain'dá de apre- ff" d
' gam .a sua prole um exemplo que reergueis dos mais crucian- na atmosfera sangrenta dos

't o Icma e moveis ou de me- ignobil," essa vellll'ce cançada, tes desalentos. conduza pelo confiitos' e atentado",
clavel n"umero de eleméntos na- cl,anl'c t

'

11
�

, a e c.; e novos e co ossaes depau]Jerada IDelos anllos e pe- teu caminho', dai no momento Presentemente vimos esses
tos�brasileifos, este' imp"ortante campos de

'

.

It
'

b
nucJeo de actividades onde im-

agncu ura; a rem-se los soffrimentos, obstinada aos mais do que jámais, o animo a incidentes efemeros, entre hO'-

péra o trabalho inces�ante vem
por entre os verdejantes matta- habitas ,e preconceitos de uma hombridade

,

a este povo irre- mens os responsaveis elJl gran­

sendo urn grahde prO'pul�or da
gaes das nossas panoramicas ,vida desperdiçada nos vicios, conhecidamente impuro, o ani- de parte, daqueles' que ainda

�randeza e do progres�ó catha- cC?llinas, attestado do quanto po- que caminha a passos tremulos, mo rle não trair, seus semelhan- clamam" a divergirem dentro da

nnense.
de o braço masculo dos nos- vergada, para o tumulo, sem te-' tes, de não corromper seus in- mesma Bandeira, dentro d�

C
. sos colonos" que, na faina do mor de Deus, sem fé e sem es- teres!:es. de' nãO' suster-se de mesma Patria, que talvez por

om o seu desenvolvido e trabalho ho' t d b
.

nes o, es ravam os perança! ameaças, não irritar-se de inJ'u- tolerancia, ,ass.iste impecilhos im-
Intenso commercio, diversas in- setto-e

'

f'
,

.
,s, na e e na esperança *

'"
* rias, não encobrir as responsa- petuosos a conjurar circumstan-

dustrtas e grandes la'fouras, RI? consoladora de arrancar da1

ter-\ Perante este quadro d'e 1 d bilidades.
'

das que no,s arrebata com esta
elo Sul, íigura em nivel super! ta o pãO' d '

so a or,

b
-

,

o seu suor, para os dir·se·á que uma voz diVina vem Etern'a'mente se-.a's o sa'lvador situação precaria atual. Impeei-
or, na conlri uição aos cofres

I
filhos

. ,

,

. resoar ao coração de o�da chris de nO'ssa liberdade' rle nossa lhos existe para desarmonisar à

el;t�?lIaes e fede���s: " Finalmente, [!o,r todo o inte-! tão, convidando·o ao cu� rimen� fortuna, de nossa tranquilidade, família, Brasileira. Deveria com-

lmguem, aO' lJci",sar pela Vllla nor do MUn!C!plO, mesmo nas to de SPlIS deveres, camPo dl'S" (_ de nossa honrada paz, deposi- Continúa na pagina no 6)

"O Impressão
«Soceaa coração, toste tu 'mesmo

que bateste de amor' e de Saudade»
Nunes Sobrinho

Tarde.
Nenhum rumor.

A cidade' dorme como morta,
(Emquanto eu releio, em silencio,
o livro do nosso grande amorl)
De repente ouço alguein que bate
Levanto-me.

Olhei.
Ninguern,

Tudo é Solidão.
(Sómente vêjo o asfalto da rua'

que 'brilha, num brilho nostalgico,
ao polido clarão da Lua.) '.

Atento o ouvido.

á porta.

Rio do Sul, seu cres­

cente progresso e

suas cousas

Nada.
Começo tremer de medo , , , de comoção ;

Duvido .. ,

E dentro da comoção que se apoderá de mim

de,scubro, que��_?ateu, tão fortemente, assim,
fOI o meu coraçao

'

.

com saudades do teu coração! . , .

'\

D� passagem por esta ViIla, gentilmente nos offereceu o

bello poema, acima, o grande poeta e jornalista, nosso amigo,
L. Romanowski.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDiTAL
De conformidade com o De-

.

ereto nr. 10, de 31 de Maio
preteri to, H'ca pro rogada até o

dia 30 do corrente mez (junho)
.a cobrança sem multa do im­

posto Territorial, referente ao

primeiro semestre do corrente
exercicio.

, Excedido O prazo supra, a

respectiva cobrança será feita
nos mezes de Julho e Agosto lEOPOLD 1081 _ RiIO do Sul.corn as multas de 10 e 200/0
.respectivarnente.

Collectoria Estadoal em Rio
,}lo Sul, 8 de junho de 1932.
}JI. Siqueira Bello Colledor

-��--'-AVTSó-
,

Cornrnunico ao povo desta
'Vil!a e arredores, que estabeleci­
'me na antiga casa do dentista
.s-. C. W. Goering, com alfaia­
taria e, com a 'longa pratica de
seis annos que tive na cidade
-de Curityba, acho-rue apto á
satisfazer o mais exigente Ire­
.guez, 'esperando merecer a COI1-

jf,ianca dos mesmos.
•

. í.
) HERBERT BAUMGARTEN

l\1oveis
Bll"';e'�;rea!!r[,�eli.g

tl...",. 1;;:"-

staendig zu ..haben, in der
kerei dieses Blattes.

KAUfE JEDES
TUM

QUAN-N O··' oh'
.

I
I\) o

eue I11l11 us- .amo

CIRURQIÃO DENTISTA··.· I' men bekommen. Reprodúktj6n�n von alten Bildern Verzroesse-
\ Formado' pelo instituto poly- .

.

. . .
I'

;
. .'.

b

technico de Florianopolis rungen ln Craion m Aquarell Pastell : coloriert und Ama-
Com 16 annos de pratica, exe- teurarbeiten werden nach neue�ter' Art aus'crea�beitet I i-m foto()"r�-cuta qualquer trabalho COl1cer- .

b., to>
"

nente a arte', com solidez e ri.:. phischen- Atelier KAESTNE'R; vormals Mattos. ,\'
.

r ,

gorcsa hygiene, dispondo para �_.» �= -:== -.."!""...;,."_,,,,._,__�.,,__,_�,.�isto de material de primeira qua­
lidade.

l\iA,IS

[Inen
FINDEN SIE STAENDIG BEl

M�lt"tin 6-flahn

Francisco Derigatti

Preços módicos,
para saJão, quarto dedormir, sa­

Ia ·de jantar bem como os mais
simples para çosinha, por. preços
ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

Gec:u:g POJl'atfj
\ Ao' lado da Officina Mechani· KAUlCEN
ca de Leopoldo Voigt-Rio do Su) .

L. _ Pfer
,
Acceita-se ��c?mmendas para 1 jedes Quantum I re d.ehare .

Íç>ra do mumcip.o. Brattig & Cia.

'i'

SãoJoão
QUA�iA olFigria anima
as olmos iover:l� em temo

á fog,ueira de S. João! São·
,

as dansas, ás cantigas, os prognosticos de proxil1]p'
casamento. É o milho'yerde àssodo no braseiro; são
os bus'ca-,pés' e,cS biéhbs queimadas em homena.:.

gem ao santo querido das moças e dos rapazes!
Mas e.is que no'meio da animada festa, uma das me­

ninas' é atacada por uma insidiosa dôr de dentes.
., .

Em opportunidades toes é que o C!;.��ia$l?iJ1'mCJ �epre­
senta um papel providencial. Um ou·cois comprimitlos .

sõo o bO$tante poro dar allivio immedbto. N60 sómen1e
nas dôres de dentes como nas dôres de cabeca e ouvidos
e nos colicas proprias do sexo, a (afigspi�ina'ê o 're-

l ( .

medio por excellenda e que tem,.sobretudo, o yontagem
.

de não qtacar nenhum orgão. Defendam-se; conta Crúz,
Soyer, dos perigos das drogas sem base scienHflcd;
'Iembrem·se sempre de que Cafiasplrina é o remédio de

.
.

. .
" ,

" ._�' ..

Auskuenfte ueber Fahrgelegenheiten im Hotel Brattig, Causas Cíveis, Cornrnerciaes
Hotel Naschenweng, Hotel Gallo und José Zanis, Barra do Trom- e Criminaes
buda.' ESCRIPJORIO: ALAMEDA RIO

'Die Eingetuemer BRANCO, 36-BLUMENAU
MARIO DORIGA lTI & elA. Aceita Causas no- Rio do

"""""""',�,�......._a_a--=-=��--= Sul, podendo os. interes-
sados se dirigirem ao snr.

in Rio do Sul koennen Sie
"

VICTOR GARCiA,,

die Schoensten Atelieraufnah-

E 1
"

. '. n
da ultima moda, V. S. encontrará

eCfanClar '

sempre na casa
_ .

'

Ô .. ,..

. a. MaJrfJfJljj lfllrrn.fjn
, '.

,.' ,

.

ii' «C.,;JljSA [}(iI \�,a!LUJl)
SÓ na "A1faiaiaria 'NovOl" ��=-,�"��"""""',..,.,.; u

[lo 'V I R G Il p11 ��. M p� {' I SA�ÇOS DE PAPEi..
U lB I\\�. I U � .

ue 5, 2, 1, % kg. etc. .

(na casa 1. J. Gadotti.): ,

I
tem sempre em stock a redacção

11m ;-llP'" deste jornal
'1;f"reçtiBlS 1111HI)�!HCa:ilS" "-----,---.-�-

TT' . �

("":�-·=====':',..---i Vendas de lotes ue terra' IHotell\.lfsten
I

!l
�

I Vende-se em Aquidaban, mu
"

c

1 ll.o�rg�"rn!(;l��tlI nicipio de Blumenau.Iotes de 30 - Proprietario: Oscar Kirsten _
Im 9

,

II_'�'

I
hectares de terras próprias par a RIO DO SUL

I
(ueil�"mll gra�êlr� .

lavoura, com muito cedro e quedas
"

_ _i. ,

.
'

d'água á razão de 25$000 hecta- � .

"

res, Facilita-se o pagamento -ern Estabelecimento de la ordem
prestações. A tratar no escripto- Dispõe de excellentes quartos,

. rio do Dr. Oliveira e Silva, á e sala para mostruario.
, Alameda Rio Branco, .36-BJume-r Casinha brasileira e allemã

.v nau, ou com o Snr. Victor Gar- .
, .

I

, ciá nesta Villa Garagem para autornoveis e
, .

.

bomba de Gazoliría da 'The Texas
, ��D �r.mr;mMi·�;'r;

..

�IM'Ã.�·M, Cornpany (South Am�rica) Ltd�
.

'

uni fnu:Uml;" ��unvumn' -- PASTO PARA ANIMAES _

, '
I

_�.�_� _

t formado em Vi,cnna. e Rio \
'!...-;,,:-=.== ..

Ide Janeiro I' N� JE llJ) nCO •• ®lrP IE llVU})(Q) rR
.

,,' lPAIRlffllRO

,

.

,ij, �L,r,'
, I

Cabellos Brancos? I,, A' u:�.ao lif"ilhllote fO�·1 'i'CU4I': 11 �;. -

_w�"". ==<>mom=!c�_";���_z���__�_ primitiva t,m S dias. Não pitrll!. ii;�'qu� SIO "; .

7
.

.

� t linlu,". N':.;' qubma. porqud ailo' cÓntém

_.'9'-_!J_Ie'ill__e.J1_ . '.' v""'j' 8'IJ.11fa_·"rI_'late
'

·'.;s�h 0 ..""",'. E lima filrn\'ul� séierlníics'do
"

. (frantle ,oqtaOJ,cv', Ôi.l üroUJúJ!J�6�Zi) 'segredQ'1- .1
fOI compra0!} \)or l30 ,,;,oRlos Üe reis. Ê li"e.. I

...mmeD� ..la pdós Fri"dp�es losii�utoo

:53'1® oll.,.;os do' ��_tril��cir'<J. �Óhlysad� � �uicir!.
,,�';it 1><10- O�plirt�aICllt(;'II�' liygl<oe 00

"
-

�8rasil. r'f .'�
•

.h \ t-. ;"'.
f

:
.... �

_, "Co?,! o U�ÍI r,egul'LI"ctc torá" &i\(!an'le: ,.Oesaparecem t;Ompkúlme.Qte às ·caspas e \

a!lec<;oe� parasitarià� - Cessn a, qlledll.dn

'1cabc(I.(). _H � Os ctlbeHos �r8,n���. �b;et;t�'hlios, f

'ou (risaltiQs. vdldm t1 sua ,ç,ir;'lrimilinl'

Isem sei tiugido3 (lU" �.",�illiadoM·"_. Oet�ai
o aascimeutu de aOV()� ctlb'ea�s 3r.�co� ....:,.;
'Nos CIISOS de c'.lvicie. laz hf�Ó.'" !li)�llS<;®'� '! '

bello�, -- U, (8belli'3 r(MI;�!; 'iH:Hd��ç,'
tnrDaDd<).�e liudos � �cdasos c Il.t:be� Um- i,
ps e Irl!Sl:lI.·.
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- zwlschen Ti'ombudo Central, Rio do SiJ! und Lontras -

ABfAHRTEN: Von Trombudo Central um 21;2 Uhr morgens.
Von Rio do Sul um 3 % Uhr morgens.
Von Lontras nach Ankunít des Zuges, um 7% Abends

Packetbefoederung unter voller Oarantie -­
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Druk-

Vestir COIU '

,
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•
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U�''''O�uA

HOSPIT�'__

1::0 O l'ndhol' parra a

tosse' e doenças do p�ito.
Combate as ççlnstipações,
resfriados, coqueluche. "
bronchite e asthma.·

.

. ,.J.I
.'

O Xáiope' São João
protege e fortifica li gar·,
santa, QS bronçhios e 08

pulmões. Milharea �cle
curas assombrosas I

RAiOS X 'EXAMES MICROS­
COP],COS

.

CIRURGIA GERAL, MO(�S-,I _ ,

TIAS DAS' SENlIO�AS, VIAS.
URINARIAS, SVPHILlS, DUVI­
DO, OAROANTA, NARIZ 1 E '

OLHOS.' _.! 'I
·!RUO [))({) '�lL!lt.

,:

,
"

EX!iJerimentae a ALfAIATARIA PAVSANDU'.. .

de OSWALDO. ARNHOl.D
I (Hotel' Naschenweng) , '. I

�"""":=ZW:UC:::LSiZZtm .mpl......m crsmrt-:m����a;m:J���
_. j � , ...

���..G__;"""_' '�_W��""""'';'''_

Serraria e Fabrica �B MoveiS
.,(, J

DE

J" O •.1HE�R!Eé��'1i
RIO DO SUL _"

,

Grande dep.osito de madeira. fornece-se com promptidão: mo­

veis, esquadrls de toda especie, assoalho, vig'as, forro, sarrafos etc

Adüung
Kauíe gute, fette, ausgaemestete
Schweine auf lebendes Ge­
wicbt und zahle hoechste Preise.

liENRIQUE BUHR.

fJ Ru O li V (I R A e S IlVA
A [))Wo((]AU))«)

, HrXIR DE tWGUHRA
�

angewandt- mit den
grõssten Erfolgen ge­
gen Syphilis U. deren

: schreckliche "folgen
Tausende von ârzt­

lichén Attesten.

d� phann.-ch� •

JOAO DA SIí:V ,

SILVEIRA
.

Poderoso Tenlco
e Fortificante
Empregada com grande
successo Da fraqueza
lIeraJ.
RECONSTl11JINTB
llE t.a ORDEM
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Aufzuchfskrankheifen I ist im hoechst,en Or�de a;tstek- Ausser diesen drei Zentren be- hin zwischen den beiden Strô- ment verhuellte, und so blaute
,1!" kend und breitet sich bel der stehen weitere 18 Unterabteí- rnungen schwankt, ohne sich schon am Vorabende des [o-
uer Kücken geringsten Unregelmaessigkeit lungen. Uruguay wird aIs dérn sofort und für irnrner zu Guns- hanrresfestes ein heiterer Him­

in Pflega und fuetterung aus, Kornrnunisrnus vollkommen ver- ten der einen oder der anderen mel ueber unserern > Suedarm.Oie Kücken sind von mannig- O
'

fachen Oefahren bedroht. Ihr
abel ist sie Iange im Kierkoer- fallen bezeichnet. Man . habe zu entscheiden , , . Es ist heute In Oegensatz zu deri Vórjahren,

per verborgen, so dass sie sich dort nur deshalb das Sowjetre- oeffentliches Gerneingut, dass die zu São João frost brachten,Leben zu erhalten, sie zu kraef- timmer wieder neu entwickeln gime noch nicht eingefuehrt, die Initiative ZU· dern Zusam- herrschte dieses Jahr eine ange-tigen, sie zu wohlgebildeten kann. Die Ursache ist ein Bak- weil és von Argentinien und rnenschluss der politischen Ele- nehme Temperatur, so dassJunghennen und : [unghaehnen ..

teriurn, Pullorum genennt, wel- Brasilien umfasst wird, die sich mente nicht von Politikern kam, schon am Vorabend eine grosse· heranzubilden, ist die Aufgabe .

des Zuechters. Da bei Kücken
ches - ais Staebchenbakteriurn einmischen koennten, Von Mon- welche Rettung suchen, noch von Volksrnenge nach dern Kirch-
dern Licht und den Desinfekti- tevideo seien die Instruktionen Politikern ausging, die die Revo- berge pilgerte, auf dem ein rie-die Rettung selten ist,muss' -

onseinfluessen keinen rechten fuer die letzte chilenische Revo- Iution von ihren Aemtern ent- senhaftes 'joharmêsfeuer brannte,
· man Vorbeuge treííen. - Oie Ur-
sachen der Erkrankung koennen 'Yiderstan? entge�ensetzen kann, lution ausgegangen ..Montevideo setzte, sondern von Personen, und wo nach dem íeierlichen

, .' .

h' d A t
,slch aber 111 feucnte E.rde oder sei der Mittelpunkt einer unge- die dern inneren Leben der po- Gottesdienste ein lebhaítes Trei-

gaae verse te ener
:

. r sem. K I - I b' f h" h I
.. .

N h"Oft. legt d' r k .• 'r h r. _'
ot ang e ens ae Ig er ae t. heueren weitverzweigten Orga- litischen Organisation fremd wa- ben bis' in, die acht mem

..

e oerper IC se twa Das erwachsene Huhn kann es nisation und stehe aIs einzige ren ... Wer also in .der Orga- herrschte, Aúsrufer versteigertench� Zuchtstamm schon den im Eidotter lange Zeit rnit sich Stadt in direkter Verbindung nisation der Elnseitsfronten ein die dem São João offeriertenKeirn zu d��, s�a,etere!1 Erkran- schleppen, bis es dann die Kük- mit Russland. Selbst al!e Tele- Hiifsmittel verzweifelter und schiff- .Gegenstaende und Oetiere, aiskung �es �c ens", d�e,. ,Ernaeh- ken, und zwar noch im Ei, an- gramme von New York gingen, bruechiger Poliriker sieht, beweist Huehner, Enten etc. Die Bier
rung 1St eme uririchtige ?der steckt. Bei der Waerme der' Bé- so heisst es in dem Bericht psychologische Blindheit. Zu den und Kaffeebuden erfreuten sichman hat es an .der noetigén bruetunz verrnehren sich die in weiter, ausnahrnslos ueber Mon- Einheitsfronten gehoeren natuerli- lebhaften Zuspruches, und unterPflege man�eln �assen. Oft auch ihrn enlhaltenen Bakterien und tevideo. Die MiHeilungen des cherweise, ohne Notwendigkeit Ausrufen begeistérter Bewunde­ist die ,Oes�nfektton mangel�aft. bringen den Ernbryo zum Ab- arnerikanischen [ournalisten, die irgendeiner Solidaritaetskundge rung stieg der traditionelle bun­oder sie wird ueberhaupt I1Ic�1 sterben! deshalb soIlte man den bereits im Monat Mai in New bung, alie diejenigen, weléhe te Ballon bis in die Wolken.
a�.s��fuehrt.- So, koennen d�� Weg eins,chl�gen, den viele Züch- York erschienen sind, werden sich ueberzeugen, çlass eil� Am Festtage selbst, ini! seinemKucl\�n an sch�e!chender Tube ter' aIs nchttg erkannt' haben, in seItsamer Weise von den Land wie Brasilien nicht in ei- feierlichen Hochamte fandkulose, erkranKen. UnteI' d�n naemlich: gleich beim erwachse- lelzten Vorgàengen in Chile be- ner solchen ungewissen Exis- besonders die deutsche PredigtZ�chth�ren .

darf man �esha b
nen Tier die Krankheit zu be· staetigl, welches Land schon in tenz voller Aengste, .Sl:hrecken des Hbchw. Paters Franz aus.k�ll1 an, Tube��ulose erkl ank�es kaempfen. dem damaligen Bericht aIs das und Befuerchlungen fortmachen Neu Bres,lau

.

al1gemeine Beach-TI,�r dulden, Je?es. yerdaechhge ,r (fortsetzllllg folgt.) ! ersfe bezeichnet \-vurde, in d'em kanll, in V/elche es von der lung und Wuerê:liguhg. Das fi-Kucke�, so.!1 Imlnteresse der
eine kominunistische Revoluiibn Diktatur seit eMa zwei· Jahren nanzieHe Resultat des fesiesAlIgememhett

. ,,�usg�merzt we�- versucht werdeíl wuerc:!e. Brasi- hinei ngequaelt wird. Der Chef kann in Anbefracht. der Krisede�, . Das. g!l�. auch f�er dle I IM L A IM D lien geht die Veroeffentliehu.pg der Provisorischen Regierung auch ais gut bezeich-llet werdeli.n�echste haeuflg;.s�e E,rkl allku�g, insofei-n nahe an, ais an zweiter muss sich entscheiden, 'entwe- Waehrend des Hqcharntesdle Pulorumseuche, dlemal1 1111
DER KOMMUNISMUS IN SÜ- Stelle S. Paulo genannt war, wo der mit der Mehrhe-it der Brasi- fand die Ei.nweihung der beiden'

Anf�nr bekaempfe� muss, Bes-
DAMERIKA angeblich der naechste kommu- lianer .

zu bleiben, welche die neuen Seitenaltaere statt, die

dser .lh5 �s, voZr�u �t'ugen, \J",ads Die bundesháu,!,:itstaedtische nisHsche' Schlag erfolgen sólL, Verfassung wuenschen,. oder mit iluem kunstvóll ausgear-urc emen usa z von o
P b M

...

d I t t· h d' 'd' Itt f 1\.f d h ·t· beiteten Schnl't'zwerk de.r Pfarr-zum' Trinlhvas'sér geschieht. resse' eschaeftigt sich augen-
B

a� h�wlr aJ sIo gwu I ,uI . .'
� ehnt f I�hgewa . alehlge f'

m �hr elL zduW· dO, K'
.

kh 't
. blicklich mit der ausftiehrlichen enc! von 0111 11 e I1IC ue mn; we c e, uer I r ,an kirche zum S'chn1Ucke ge'teichen,. enn le

.

ran- el emgewur- .

b I' I
.

f d" Bd" -3' O I d 'h H IIt
.

t'
. L"· B k f Berichterstatfung,von John Wl* un eac ltet zu assen, um au UA I ue rue er ule ewa t· .UI1 I rem Hersteller, dem o z-ze IS, 5'0 ISl' eme e aemp ung -" II f II

.

t t
' .

.'

I h' f' d 'T
.

d b'ldI J b Eh.

't S h
" .-

k 't te in den "New York Times a e ae e gerues e zu sem. lerrsc ater yrannen Ull I lauer osé Pro st re ma-nlir mi 'c wleng el' en moeg-
. .

d B d S Id IIich und erfordert groessere Op- ueber den Kommunisl11us in er ayo�ette .. er o. aten ver c len.

fel'. Die Haupts.orge riútss sero, Suedamerika. Die Schwierigkei-. SEOELfLUGVERSUCHE IM Idng:n. t.�tweder ,.sel er aJso
deil Kra'nkheitserregern den Bo- leh, die 'Rússland bei' der' Pro- SÜDEN , de: ; Praesldent emer Naftol1 Theater
cten zu ihrer '_Entwicklung zu paganda 'seiner Idee,l1 in Eur?pa' Das von einem jungen ..

freler Maenner oder das Ins!ru-
_ _

entzie-hcn. Ein schmutziger Aus- antráf und der Zwang, dlese Deutsch,brasiliáner Carlos Han- ment der Versklav�ng seme,r Am Ab�nd' des Sao J0!l0-Ta-
láuf, rfnch' 'zusaúl'm'én mi! dem �ropagand� eine Zeitlang etwas sen; mit. Unterstützung seines Land�leute, Er muss aber se��e.1 ges fand 1m Salon, BrqttIg zu.

alten Oeflueget, ist eine Brut, 111 den Hmlergrund trelen zu Vaters in Rio Grande gebaule �azwlsch�n wa�hlen. �raslllen quosten,der Kathollschen Pfarr­
staette 'fuér

. I\rankheiten alieI' làssen, boten Veranlassung, dcn Segelflugzeug ,Santa Maria, von 1St, tlTIuede, auf, dle Entzlfferung I ktrche ,eme, Theaíervorstellllng
ArL :Eine' ftmchté und' 'dumpfige sltedamerikanischeri Laendtrn dessel1 Herstellung schon berich- setl1�s �gesch�ck�s zu �arten. statt, dte bel brechend voHem
Streu,' ein zugiger Slali, siÍld groessere Aufmerksamkeit ?:U'Zll� te! wl.!;de, hgrt, seinen er,st�n' Ob I�, �te frel!lelt oder ,�n den Ha;lse ,ebenso glaenz€!1den, Ver­
bes!e Nahrboeden fuer Kücken- wenden, Das war UH'SO leicliter, Versue!1sflug auf. dem MIltar- T09, "�lll es wl�,sen, WOhl,l man laul, .Wl� gIaenzenden fmanZlelleI1
kl'ankheiten. frischer Boden da dúreh dle Entwertung fast fluplatz des,:OHts Santa . Ma- es schtçkt "

'

Erfolg hatte, (Haupsachlich wareo

saub'ere Streu, guieI' und lufíi� aller suedamerikanischen Waeh- rja in Rio Ora�éI,e, ..

do ,Sul vor es junge Dar:nen �er ,b�sten Oe-
geri aber zugfi-eier Stali, sind rungen die S.owjels, die ueber Ver!retern des Mllttars und der sellschaftsk:-else;,-dle 111 der Auf-

.. ein Sdnltz, Die beste Streu 1m belraechtliche Oollarhestaende BehéirdeQ hinter sich. Aus der fuehrung emes herzbewegenden
Kückenstall ist reineI', kiesiger verfuegen, die Mittel fuer eine au,s dem Süden eingetroffene LOKALES Dramas, in musi�alischen Vo�-
fluss-and t.ll1d da.ruéber gestreut solche Kampagne aufbringen telegraphiséhen Meldung geht fuehrungen und relzend,en Rel.-
Maisbláelter (Kolbélnblaefter), da- konnten, Die siebente Region nicht hervor, wie das SegeIflllg, "O AGR!CULTOR" gentàe�zen wohlberechttgten Bel-·
mi! 'siCh die KüC'kéH 'alkh betae- des kommullistischen· Planes zeug zum Startel1 gebracht wux- fali erztelten. �l1m Tosel1 schwoll
ti'gen keenif.teFl.) fuer die Weltaktion,deren Hai.Jpf- de, vermutlich wie in ahnlichen Mit der heutigen Nummer IriU der Beifall .an bei dem, Ouettt
- :Dié"'$tteti soll wénigstens aHe

s!adt
..
,�0nte�ide� ist,. umfasst f�lIen durch. einen �raHwage.n unsere Zeitung in den fuenften gesungen, v�n ,Ibá Reis u�d Ida

. .'- "'h' T'" '. t" .. ' I 'h -ti-
alie �udamenkanlsehen Laender, mi! dem es 'dmch em 'au�srel- Jahrgang ein. de Marchl, Mmha Cançao de.Vl.erze � age un er, g etc ze�., mit Ausnahme VOI'l Ouyana' I

'.

S 'I b d '. .' -, , ,
" d 'd h It dgel' Verwendung "·ell1es Desll1- ,; ..

' e lend langes el ver un en Der feste Wt1le 'mllzuarbeltel1' amor, as, wle e� o wer. en
fektionsmittels erneuert 'werden Venez�ela un� '. K_olumb.ell, ,dle wurde. Da der T;:tg, an den1 0n der EnfwFcklung unseres musste. Wlr gratul,teren den Jun-
,;". '.. '. .: .

'

zur I1ll'ttela>l1i1enkã1l11schen RealOn der ersten VErs",ch stattfa·n·e:! �..' ".,' .

'.
. gen Oamen Annl'ta· CarmenEhens'o' bráust rnan zur VOl'slcht '

. '

b'

,', ," , �.. ,,' 'Jtl'ngen MUI1lZ1pS, zu dessen "

dén Auslatt'f"'dámH'ab. Die Stàel-
Illlt der Hauptstadt �exlko, �e- zlem.llch wll1d,�tdl" also f�r ::;�- Verwirklichu'n'g beigetragen zu v,eneranda �o;;er, Helga u, Cla)1.-

lê�sone-rl . "moé'glielí:st bewé'i�-(Ic'li ho�ren .. Auch das ,fll1anZmllll�- gelflleger ungunsflg �ar l1lusste haben, wir mit Stolz behaupten d1l1:a Cordeiro, Ida. Dem�rchl,
,·.·�·'d ···t·,·

..
; 'd'" A ., -f'

tenum 1St Montevldeo, aber ,:), das fll:lgzeuO' nach emem kur- k d'( 'd I A f Edma Largura, EugemaP-elhz,zet-seu'), aml man te us aeu e Paulo _ so sch-e'bt J hn WI '_. .... ..

b
.

. 'f' I .

.' oennen, I I ea e u -

t' A I"M '1'
.

A'wéchsehi l<a11n.' Oa':ist die 'erste '. I.i C!,,': l! ·ze,n ,flug uber dem ug,platz: fassung u'nseres' Berufes die I, :me I.a arc�,il1o u, urora
Ji>, 1'< . d" 'd:' ::' "'''1' I :t";t., te, - verfue·gt ueber bef.l aechtll- wleder landen. Der Versucl1 •.. · k" O''. l.,. "I" Oongath zu Ihrem schoenen"ege lm le ·�wel e .

au :".' che Oeldmiltel Oeleitet wird •. '''. '
,
..

' tl'�S _

eme ,pl'�r s�llehlen les�, E f IfueUere oH, ,aber Immer wemg: die Al<tio'n' dur�h dié 'Inyamtürg �o.ll un,leJe ��7t�e�':�� ��11:;t��; �fe Dpabhaenglg.kelt • von POh-1
r o g.

dª�r fut�er muss sch'ne'lI aufge- die russis'che Handels':"esell� - ehl1 wled· r B
.'

hb 'k 't· ad - tr�chen noch lnteres�engr�ppen, B" ht"z�h<rt . wet:den; zur f'uettenl�ng ", ,
Co _.- se on I,e· rau� ar el, ,ei dle uns erlaubte, frell1luef.tg zu enc .lgung'.... .

t I' d' t
schaft. Zwel Vertrauensmaenl1er Konstrukflon erWlesen Ole no- k 't'

,
.

.

Iti'gel?�er, auc)' I� sorgsarns e hat Moskou bisnér nacli Sueda- '. ...
_

rt ISleren, wo es �ns I� n ere- "

'.
.

..
Re.1tl!gung '·der ruttergef�esse, merika entsandt Boris Kraevs'ky f:an�en�er :er���âe�:t ��fm�� se der. All6'emell1helt al1g�- r �It Bezu1f <l�t ,��seremA �,�uiSpaete F:uetterung der Kucken und Arcadio B�lodin. In ihrem s:n�e� ;ewidrnet

. -

brachÍ-schlen, halfen. u,ns- ,biS ,!� I bveroeLen t Il; R�n. d
r IS\Ihe�t oft de�' qrund ,

;t:u . }�rank- Bericht 'an die Zenfralsowjets
mi.

. heute ue�er alie SchWlen�keJten d'
a � �u C tfl1 �a- 10E' °b h u"�ten. _Man blfl<ile 91Cl! I1icht a,n wird anqedeutet dass die Kom- u�d Anfell1d�ngen des Schlcksals. ehr, Itan a ,a .lanna Isen a n

di,: �.��t, sEn,��rn,. fuet�er;e. d,le 'munisier�n Suedamerikas in
VERLANOEN NACH KLAR- h.ll1weg,ulld dle treueOefolgschaft er I,� en wlr von unserem ge-

Kucken erstmahg; wenn ste Hun- Ch'l lS PIb ' liEIT. emes wenn auch noch verhaelt- s�halzten freund, ,Herrn Celso
gel: zeigen,'; dann karll1: maÍl

I e. u� h' d alut �
h ebgl,lldnen nismaessig klei'nen Kreises auf- Llberato, Konsumflskal, folgen-

,

ht k I t 'I O'
muesse, LS an e SIC el en In sehr ausgepraegten und .

h
' .

f' d'
. ··'b·t

.

d
. des Schreiben'mc s ver e lr mac len. le M'tte'lu g J h Wh't b' \V! 'd' I' nc tlger .ren 'e gl uns en .'

dritte Regei ist: 'Man fllettere ,I htl ,n en von °ll,n bl e estlmrnlen w orten 1St le po 1-
Mut unbéint áuf unsercm Pfa-. "Suedal'm 29 Juni 1932.

h
.' .. me Imrner um voe ta un e- tischê Note des "Estado de S, ',. , .' H Red 1 I dA' Isac gemaess, em gutes Kucken-c 'k'

.

t T t h E"
to

d Paulo" voOm 25. verg, MIs, ab- de wetter zu schrelten, und dle t'rr aK eur es gncu -

f
"

tJ - ,
" ann e a sae en, mlge avon . ,. tutter. _Man ,v�rmel,de d n. usa:z, slnd von der Moskauer "Praw- _gefasst: "Das politische Problem feste Zuversl�ht. <l!1_f ?as ,Blue- .

01',

Gruesse!von EIsenvltrl<?! Il1S -,J(tnkw�s-, 'da" veroeffentlichl' wôrden so 'Brasiliens ... ist folgende'i: will hen und Oedelhen dle<les heute
ser; der "g:.�lgl:.�te . ��s�.!Z)�t Junter 'anderem. die. Melduhg, :dié Dikfatur Brasilien zum' ver- ::och s,c,hv�achen, �aeumchen�, Sei der Lekluere des Arlikels
Jod. Er

... ,bleret deli Kucken, el-l l.·rIass MOl)tev'ld. e'o. zur POll'tl'schen f'" i" .," 'e-n Re
' ..

I Im braslltal11schen glaeUerwalde..f·'Üeber die 'Eisenbahn Lontra-
S h t K k

'U assl'tngmasslg glme zuruc (-
R' d cul'" d '1 t t N

.

nen geWIssen, e u z vor ,!'aI) -, IH t f d' t'C"" d
' .

"·'1: ".

'1It f "I
-

d' "11' d'
, 1.0 o J 111 er e z en um-

h ·t'>''-·' 'E':' :V'i,,·J!·· .. "" ..'(y�'·;·;1 .'!' aup s,a "ue amenKaserwael. ue1ren o er WI Sie-' le elgel're "

'h I·Z'� 'f'el en,c 111 ' tTUÇl.(lU!lbsteg er I '0"'" ij' : ", ,'" 'h " 'd ". B, E "·t·
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fe" t mel' ,I' rer ' ehung_ tra Ich auf
is! allch di' H � ·k· h� '._. N" b -

wm·, e�, sei, wae I en 111· -éle- XIS enz au es Imm e el ao oao-' S ' .

A I I
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_,.e . o.z Q .e, ,e en\'!nos Aires das Zentrum ,des rus-' r·e· ? W :
-

.

d' t .. "
eme uessen,mg, we c le eme

gutem Naehrsalz vergesse man "I
.... , -

_,., vl,erh'aeRnge��, . enn, sdle lehgeSet zl- W II d h" d' "0- Urigerechtigkeit enlhaelt und.·

"'''. 'I,' :",.. '. '.
" Sise len Handels en Ichtet wer- tC e egleruag

.

wte er ers e - 01 urc as onnem
'a

�

h '10 ,.. -13' ,

hf b'I'llch! das 6ruenfuttér, - .

,den iso'lIf�> '�Efrei Zé'ilt'Fen srnd len will, kanw'sit; mit der affe- 'der Boellerschuesse bei den. !':� :\de..m�; �nlc rl�un� edharf:.. ,D!e :�<oJj�p!izj�'lose ,.is! eine in SuedameriRa 'eitigerich1tet nen und' uneigentluetzigen Un- 'Novenas aufmerksilm, gemacht,
. , LIC ,. er 'Is·a'· n::.pe tor at

�rank,helt" dle se,lr vlel Aehn- worden. Das Zentrum der un- 'terstuetwl1'g der staatlichen Ein-! hat der Heilige petrus > seinem' �ns _ n�ht uH�ergangen, son,dernItéhkett l'nlt der weissen Ruhr, miltelbaren Aklión Bas Zentrum heitsfront rechnen, beabsichtigl Himmelsgenossen ,.und Mitapos- ledes
_ e�se 11",.a�ch, das kl:_l?,sted�r Puli�rul11seuc,he, hat. Sie des KOlltakts une:!' der Organisa- 'sie aber ohne bestimmten Ter- 'tel Johannes zu Liebe dcn Nebel wurde IT!lt)�\ulte� geahndd.

tntt VOf\Vlegen d íl1 den ersten tion, das die Propaganda E'in- lnin forlzul�ben, so wird / sie utíd Regenschlêier lurueckgezo- Es �ttmmt 'l1lcht, da�� de,rLebenstélgen auf, schliesst, und elas finanzzen- diese polifischen Krafte' gegen gen, der an den letzlen Tagen Herr flskal Insl?eklor bel. �el- .

Der 'Puliorumseuchc kommt trum, das in unmittelbarer Ver- sich haben ... Was nicht mog'liCh\ vaI' dem Suetlarmer Haupt-und nem Besuche dleses MUt1Iclps
al!ergroesste Bedeutung zu, Sie bindung mit der lnyamtorg steht. ist, is!, d'ass dé'r Diktator weiter- Jahresfest São João, das firma- (fortsetzung auf der 8. Seite)
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O DOUTOR ADAo BERNARDES, Juiz da Direito da Co­
marca de. Rio do Sul, Estado de Santa Catharina, na fôrma .da
lei, etc, .'

'. .,

fÀZ SABER aos que o presente edital de pnrneira praça
de vendae arrematação virem, interessar possa ou delle noticias
tiverem, que pelo juizo de Direito da . Comarca de. Blurnenau,
foi p}r,igida a este Juizo a carta precatoria cuja transcripção abai­
xo segue;"

.

"Cárta nrecatoria de arrematação de bens que ao Juizo. de
Direito da Comarca do Rio do Sul, neste. Estado, vae dirigida
pelo juizo-ué Direito da Comarca de Blumenau, a requerimento
de Tekla Ortrnann inventariante do espolio de Augusto Ortmann
Ao illustrissirno e excellentissirno senhor doutor. Juiz de Direito Rio do Sul, '28 ele Junho de 1932.
da Comarca de Rio do-Sul, neste Estado, ou a quem as suas O escrivão
vezes fizer. e o conhecimento desta .deva pertencer. O doutor Julio' Roussenq Filho.Amadeu Felippe da Luz, juiz de direito da Comarca. de B1ume-;

. .

nau, Estado de SantajCatharifia, na fôrma da lei, etc. faço saber �.- -��..,="""",,,,,,,,,....,,,,,,,,,,,=..,,,,,,-��,..,••..,_��--_,.,.".",.�

a Vossa Excellencia, Meritíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito,da. Comarca do Rio do Sul" ou a quem suas vezes fizer e co­

nhecirnento ges_ta deva perte:lcer, que por parte de Tekl�. <?r!-j'mann, inventàriante do espolio de Augusto Ortrnann me tal 0111-

gida a petição do teôr seguinte:' PETlÇAO Exmo Snr. Dr. Juiz
de Direito da Comarca de Blumeuau. Diz' Thekla O. trnann, por
seu procurador, bastante que esta: assina, inventariante .do seu fj
nado marido Augusto Ortrnann, que sendo o activo do' espolio
inferior ap possivo conforme calculo procedido nos respectivos,
autos de inventario requer.' a V. Ex;cia. se digne mandar vender
,em hasta publica todos os bens do espolio, com citação dos

b01JS.

doi I
'. .

t I P b P bi Cornmunico aos meus,cre ores: nyporecanos, e, -corno exrs e, no ogar- om as- orn 1-
f

"

- bJ' I-nh C.' 1 d R" d Sul - "0 lote de terras .numero .sete . reguezes e ao pu ICO em geranas, ornarca e 10 o
'" , que esta Ernpreza acabar de a-,e. uma parte do lote de terras numero nove, ambos situados· na 'b' . -'.

f
.

.

P ba: P bi h D' t
. t' d S�d d ell C ,'. nr a sua agencia, con iguo a ca-linha om as- om mnas, JS nc o . a e e

.. aque a ornarca, .

I d S 'J J G d tfcontendo a á:rea total de um milhão e novecentos mil ,metros sa �omj�ercta o r. '. --, a o I, Encarrega-se' de. confeccionar
quadrados (1.900.000 ms. 2,)' sendo novecentos..e, noventa e nove I!e§ a Vil a.

plantas de casas modernas e
mil e novecentos e noventa e sete metros quadrados (999.997 Passagens, encornrnendas e

executal-as por préço razoaveJ.
ms. 2) a área do lote numero sete (7) e nuvecentos mil e .tres mais informaq;Ôes éom ó' agente __,..,.._.....- '='!.__��

nietros quadrados (900.003 ms. 2), a área da parte do ,Iote'nume- Emprezario proprietario. '

; Serviço gara�1Íido. .

COILlLlE ClfOIR'llA '[[J),h§"ro nove (9), confrontando, juntos, na frente com mil e trezenrtos. ANTONIO ERN.
I' '=-,I-t�--: t 't. !1JJ1 ir;< R..J"\T'!I �§ 'lE'�"1l'" � In1I1\I fJ). rc'�'.

t t t (1323 t) Est da Blu nenau u !�der nelie .111.1 IS. gu lj�ll."I""l Ll..Ui"i'· ,St"ui'\)il}IV)�LI.i.<:lIe VIl1 e e rez me ros m s. com a ra '1 -"" -

e_ J_

ritybanos, com terras dos herdeiros de Gottlieb Reif, nos fundc.'s: ,�,'. 1
.

,
.

. . de lRUO lQ)((J). §QJ� I.
extremando ao Este e ao Oeste com terras de Leopoldo Kl1o-; BeKanntmaclhmg _.

DDCh, VDn' ganz besonderar
Manoel Siqueira Bello; Collec-blauch' adquerido, por cOl11nra de Leoooldo Knoblauch, confóf::' '.

6uete : tor das Rendas' Estadoaes "desta
me tit�lo registrado, no Registro Gerai de Immoveis desta Co· I �UTO OMNlBU,S-UN!ERNEH.. Villa, faz publico 'que, durante 6
marca no livro u' 3_:_r, sob n' 27419. avaliado a quairo reis o

. MEJ'\J .' 'I Sinl1' ã.mrl hleihed corrente m::z 'p1:ocedc-se nestametro' quadr?d?" e o lote de, terr�s n' sete (7) por tr�z conios, e I, Teilé' meincr ''':geschae�,zten l: 'L A Collectoria,a 'cobrança do 20.
fl;?Vecentos e I.oventa e nov<:; 0111. e novecentos e oltellta e alto

Il(undschaft uncl ç:Jerh PublíKum I '1'" >. ; semestre Bebidas e fumos.
reis (Rs: 3:999$988) e a parte do lote d� terras )1UDJe(O nove (9) '11 ·'lgemel'l'ell n·'.l·t� .QaC::e0 d?s' UIl-

iqji�,
�/'

f\�>'
Os contribuintes que deixa-

por trez conto�s 'e s�iscent�s 111i1 e d?ze _:éis (3:600$OL2) e ludo �er��hl�eJ1.'neb�� de� -Oe��hafb- 1�
> I" :f

rem de ,satisfazer seus�' paga�junto por s�!e contos e se!scen�os mil rers ,(7:6pO�OO?) grav,�d? )okal des f-I,errn r J. Gadotti
'

'

.. 1 J '.�' ,� mentos põder�o fazel-o no 'mez
com uma hlpotheca. passada a la10� da C�lxa AgncoJa de DJ.U- eine Agentur am hiesigen Platzé 1i!..tf1 de Agosto com' a multa de 100/0menau S/A nesta cldad�, requer mu! respeltosament� a V. EX�la. eroffnet hat.,

.

"

e em Setembro com a multa de
s:e di?n� mal1d�' expedlr a n�cessana ca;t� precatona ao Ju�zo Betreffs Fahrten, Bútellungen,

.

��.oo 200/0•de Dlrelto da, \.....om.arca ,de RIO do Sul, afim de, �aquelle J�IZO Paketbefoerderu ng erteilt Aus-I Hl.lete findo es·tes prazos serão ex--
.serem publicados os edltaes, �,e praça, �o b�m aC�!11� descrlpto .kuilft .

.

;

I ·z 1,,,,,hp.11 ill allen fles.chae,f- trahidas certidões da divida pa-e vendldo este em h�sta puollca,. e ser I emett!do, atll1.tl, os autos
der Unternehtner '

!l m.lJ_ ::I ra ser procedido a 'cobrançade arremata�ão, "ClepOls. de decorrido o. prazo dos embarg?s e
.

ANTON ERN ten porvia executiva de accôroo com
pagos, mi forma da leI, as custas, e Impostos e taxasdevldos,'

o regulamento em vigor.
.

no Juizo deprecado, a este J�izo" com o saldo liquido da .arre- ""== ._

Collectoria 'das Rendas" Esta�
matação. Nestes termos P. Deferimento.· Blumenau em 2fl dé

doaes de Rio ',do Sul, 2' deJunho de 1932. (assignado) pp. Roberto Baier, sobre uma estam- O
"

.

(} ') ll;� � p.. , '�j li1· JuJho de t932.pilha estadoal de dois mil réis, d.evldamente inutilizada. Era o ." 0., l11p.,.'.dli '1.(1 • '-'i.A,.' . _j_; MANOEL SIQUEIRA BELLO:que se continha e declarava ero dita e 'mencionada petição aqui Collector '

fielmente dactylogi'aphada do proprio original, e na qual esta
'CtU3'A FIUAL _ RIO 00 SULestá exarado o seguinte despacho: DESPACHO. N6s autos ',01- .

,

Z ' t,' f'tem. SI. 20/6/932. (ass.) A. da Luz. Era o que se c(J�tínha C' de-' �. SECÇÃO VAREJO I:U Verl{aU eH
,

"

darava eni o dito despaGho aqui fielmente dactylographado tio
OHere'cem:- in 'l\,quid�aban,' M!Jnidp Blume�

proprio original. Conclusos os autos com a petição, a esta deu ". '" nau, mehreíe Lo.tes Land. zu'
o Juiz o seguinte despacho. DESPACHO. Como iequers'

. dtad?s , O�ANDj: SOBT,I(V\:ENTO EM: 30,Hektar, :geeignet' fuer (and�
os credores hypothecarios, na fórma da lei. P. carta precaton'(1! i FERRAGENS fAZENDAS GROSSAS ,E fiNAS, MIUDEZAS,' wjrtschaft,' mit sehr viel Zeder-Jixado o prazo de sessenta dias para ex:pedição, c�mprillltnto e I LourAS' GEMEROS ALlMENTIClüS ETC.' ETC. holz und' verschiedenen' ..Was-devolução.BI. 21/6/932. (as) da Luz. Era o que coritll1ha e decla: I y,

serfaellen, iu 25$OO(} den, Hek-tava em o dito despáciJo aqui fielmente dac!ylograplJado do prD- 'I' . P!1EÇOS MODiCaS taro Erleichterfe Zahlungsbedin-prio 'original. .E,� tend? sido. citados os credores hypothécario�;. Cmlmràm e vendem p!'oductíJS coloniaes a dinheiro ou gungen. Naeheres bei' Rechtsqri ..'conforme certIdao eXlsteiite nos autos, acha,se cumprida a Prt-,: • .

walt Dr. Oliveira' e Silva, .Ab-r!leira parte do despacho acima. Em virtude do que. é a ,prêsen- 'a ltOCO oe merC3,oonas.
meda Rio Branco 36-B1u'menau,'te carta precatori,a de arrematação. de bens, que com o seu teôr REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU- und in Rio do Sul mit Hem!,depreco a Vossa Excellencia, que, sendo esta apresentada; a MENAU E OUTRAS.

'

Victor Garcia.
' <

.cumpra e faça cumprir, e guardar como nelia 'se COl1tel� e deda·
==_' =

.

_ .-==m"" ......-="""""_
�� ==-""""'__"""" _,ra. E em seu cumprimento, depois que Vossa Excelencla exarar

o se� respeitavel CUMPRA-SE, mandará proceder a arrematação "Tsa. Snri� 801z die drei berühtÍ1tenrequerida, depois de publicados os editaes, no logai de costume" .

. a· o Markene imprensa local. Se Vossa Excellencia assim se dignar cumprir
mS!iiiiii4""""""'" =� Macao, Macao moido, u.Eva.esta,' fará serviço e justiça ás partes e a mim" especial .mercê e

.,

t'f' d' 't' d :'taendl·g' - auf La::er, wl'e auchE 11 O d la se cer 1 ICOU os ar 19O5 e preços a casa ;::,::.outro tanto farei quando deprecado pai Vossa "ce encla. a a
lIIit.,.-ni!:..lF"lrlt? Salzdaerme in faessern von 100'e passada nesta cidade de Blumenau, Estado de Santa Catharina ,FR.EDERICO .cJlI"ifLPI"V_/IÃ. o

aos vinte e ciilCO dias do mez de junho do anno mil novecen- Não deixeis de fazer,' hoje mesmo; uma visita. bis, 130 Kr. Neto.
.

tos e trinta e dois. Eu, Frederico Kilian, escrivão, o subscrevi. Sempre novo stock de GENEROS AUMENTICIOS. de la ordem 'WILLY HERINO,. Matador.
Blumenau, 25 de Junho. de 1932. (assignado) :\madeu felippe I....;:·

'
.

da Luz, Juiz de Direito, sobre do;s mil,Jéiq em estampilhas es-
.

'

S b
�

UI A l""'l [D TO N O IIItadoaes. Nada mais nem menos se continha ema carta precataria Ray.m·. u.n',l'do' ]�II q...Y1J.11."
{

"0" . r.'
.

ii
.

riretro e supra transcripta do proprio 0riginal, no qual está exarado Yl.UJ
o seguinte DESPACHO: "R. hoje. A, cumpra-se. Rio do Sul, BAUUNTERNEHMER28/6/32. (assignàdo).;';;Adã_ç> Bernartfes. Nada mais nem. metio.s. se Ca§a de Fazendas, Ferr�g�Hl�s; �OUç«<lS!l·contl'nha· em o déspacho sUOj ra transcriD.fo 'dó .propno ongmal, .

t1!'.!
'

n...D uebernimmt die Anfertigung von. �\rmariiil1hos, �eccos e �'W@�biiiEh.JJOS. B' h d Hao qual me reporto. 'em 'meu' poder e carlorio do que I auzelc nungenmo erner aeus-
dou fé. I Compra te. vende producto6 cO'hnm9aeS. ser und fuehrt die Bauten zu

,

E!1í virtude 'do que o escrivão competente passou o pre- anstaendigen Preisen aus. Fuer
sente edital de primeira praça de venda e arrematação, com o I MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHAR1NA den arbeiteri wird garantiert.

.'

������*.!!S'!'&!ft":It&��l!E�n�""''_'iI,���'';'ó>'ljr�ffia��=��.i:�i.I=e3l..�'?������';'�"����.c0,�,;,"��..fr:!���M"".r���l:?����r�
Editalde primeira nraca de venda e arre- praso de DEZ BIAS, pelo qual o porteiro dos audítorios

.

deste Wissen Sie es schon? ....LU i j:v
f. .'t:,

' A Ü

Juizo, ou quern as� suas vezes fi�er, tfará a .l�JUblico pregão de
dass fazendas vom Riscadomataçao " ve_nda e arrer;:at�çao; a quem mais der e, maior JaI:ce offerecer

bis zu� besten \Volle, vorn Ris-
COM., O P,RASO' DE DEZ (10) DIAS

alem .das avauaçoes, os terr�n()s constantes da r�ferlda cart� Pf�- cadinho bis zur Seide, Huete incatana retro e supra transcripta, --

o, que \era lagar no d�a 'allen Sorten, Schirrnen, Tricolinaonze (�1) do pr?-:'I.mo rnez ?e )uII!o, as .�e: noras .da manha, Hemden, ?yjamas, E, maile Wa­em frente ao edifício do cartono �o Escrivão que este subscre-
ren, Eisen \vJaren Armarinhos

v�. E p�r?p' �ue c?ef'ue, ao cO!;I:eclmento, ?e to�os .

mandou paS�, und vides andere rnehr, am bes­sar o pi esente edital que, na torm.a da lei, sera aííixado no lo
ten und oreiswerfesten kauíen

gar de costume e publicado �ela lmp\ensa local.
'. . beí

1

Dado e passado nesta villa de RIO do Sul, aos vinte e 01- _

to dias do mez de Junho do armo mil novecentos e trinta e WILLY HERING - Matador.
dois.

r
.

Eu, Julio Roussenq Filho, escrivão o dactylographei, as­

sigrrado.) Adão Bernardes, juiz de Direito, sobre quatro mil
réis em estampilhas estaduaes, Está confórme o original, do que
dou fé.

\.

1x2

Desenhos para' borda­
dos,

em almofadas," toalhas de meza

e mão, porta toalhas, abatjour
, '.

etc. etc. execu ta por preço ba-
ratissirno
."

MINNA HECKMANN
(Alfaiataria N. Heckmann)AVISO

I

CirCUlar desta folha.

ZU' VERM'IETEN,
eine ,\Xiolmung, geeignet 'fuer
Geschaeft ist arn Statplatz" Sue­
darm .. zu verrnieten. Auskunft
erteilt

' .

JOSÉ SOfKA

tem sempre em stock a redacção

WALTER·TONOLLI .

Empreiteiro de
_

obras e cons-I
. '. ,tUÇ08S

Comnro á dinheiro
a

qualuuer 'quantidade d�

-Banha
fREDERICO UNDNER

....
,
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o Conde de 1\\onfe Christo
Por Al e xa n d r e Dumas

136.

E agora que se desmanchou este consorcio,
para o qual sempre lhe reconheci repugnancia, venho
tratar comsigo um negocio, de que- nem meu filho
nem Valentina pódem faliar. Venho "rogar-lhe, visto
eu ser a unica pessoa da familia que não tenho

-

ih­
teresse n'este asurnpto, que restitua a sua neta-r, não
a amisade, porque nunca 111'a retirou rnas.' os -seus
bens. .' .

-

Os olhos de Nolrtier ficaram por um momento
indecisos. '�

,

- Sim, disse elle finalmente.
- Nesse caso, senhor, 'retiro-me agradecida e

satisfeita.
,

.,',
No dia seguinte, mandou o sr.. de Noirtier cha­

mar o tabelião,' fez rasgar o testamento, e lavrar outro.
em que instituía sua �universal herdeira Valentina, sob
condição de não se separar delle. Emquanto em casa

dos Víllefort se, desfazia este casamento, o conde de
Morcerf dirigia-se á casa de Danglars, que estava
trabalhando 1:0' seu balanço de fim do rnez,

.......,.Barão! Ha muito tempo que demos a nossa

palavra; 'o senhor é formalista, e recorda-me que o

cerimonial deve prehencher-se com todo o rigor...
E levantando-se fez uma certa: cortezia a Dan­

" glars, e disse-lhe- com Um sorriso forçado,
- Senhor barão, tenho a honra de lhe pedir a

mão' da senhora Eugenia Danglars, sua filha, para
meu filho' o visconde Alberto de Moreerf.

O' banqueiro em lugar de acolher estas palavras
éom a benevolericia que era de esperar encrespou o

sobr'olhos sem mandar sentar o conde, e disse: -,

'_ Senhor .de Morcerf antes de responder, te­
nho precisão de reflectir. Todos os dias acontecem
cousas, que faiem com que' reflexões feitas se devam
tornar a fazer. .: .f

- Como? Eu não o entendo, Barão ... Explique­
mos categoricamente. Na ultima vez que fallou a

a Monte-Cheisto disse-lhe que eu parecia. esquecido
e irresoluto, a respeito deste casamento. Pois, bem,
eis-me aqui! Não estou esquecido nem irresoluto, co­
mo vê, pois" venho intimar-lhe que'· cumpra a sua

promessa.
- Senhor conde! vejo que deve estar admirado,

. Roman von Al e x an d er Dumas Í'

136.

Es kam der Abend, sie wartete auf ihn, ohne
sich niederzulegen, Ais er um elf Uhr mit zweien sei­
ner Freunde, den gewoehnlichen Oenossen seiner tol­
len Streiche, zurueckkehrte, streckte sie die Arme
f.1ach ihm aOs; qoch die Ruchlosen packten sie, und
einer von den dreien, ich fuerchte, es war das hoel­
Iische Kind selbst, rief: Wir wollen sie auf àie fàlter
spannen, Si2 mtiss gestehcn, wo sie ihr Oeld 11at:

Der Nachbar WasiJio war gerade in Bastia, und
nur seine- ffau allein zu Hause. Niemand ausser ihr
konote se.hen oder hoeren, was

' bei meiner Schwae­
gerin vorging. Zwei von ihnen hielten die arme As­
sunta, der dritte verralTlmelte Tueren und fenster,
und alie drei- hielten dann Assuntas nackte fuesse,
indem sie mi! Tuechern ihr Oeschrei erstickten, ue­

ber die Kóhlenglut, um ihr das Oestaendnis zu ent­
reissen, wo ti nser kleiner 5chatz verborgen liege.
Doch dabei fingen ihre Kleider feuer; da Iiessen sie
die Unglueckliche -los, unl nicht selbst verbrannt zu

werden. Oanz in flammen lief sis nach der Tuer,
aber die ".Tuer war vei'schlossen; sie stuerzte nach
dem fenster; docll das fenster war verrammelt. Nun
hoerte die Nachbarin ein furchtbares Oeschrei; es

war Assunta, die um Hilfe rief. Bald daempfte sich
ihre Stirr,me; çlie Schreie verwandelten sich in ein
StoenneÍl°; una aIs am andern ,Morgen, nach einer
Nacht des Schreckens und der Angst, Wasilios, frau
aus ihrer Wohnung heraus:wgehen wagte und von

der Polizei unser Haus oeffnen Hess, fand man p., s­
sunta -halb verbrannt, aber noch aimend, die Schraen·
ke 'erbrochen, das Oeld' entwendet. Benedetto hatte
Roglianó veflassen, um n:e mehr dahin zurueckzu­
kehren_ Seit jenem Tage Ilabe ich ihn nicht mehr ge­
sehen und auch nichts' Illehr von ihm gehoert. -
Nachdern ich diese traurige Kunde vernommen, be­
gab ich mich zu Eurer 'Exzellenz. Ich �onnte nicht
von Benedeitõ sprechen, vleil er verscbwunden,' und
nicht von meinér Sclnv8t'gerin, weiJ sic' tot war.

Und was dachten Sie von diesem Ereignis? sag­
te Monte Ch:isto.

E's ser 'die Strafe bel' das Verbrechen, das ich
begangen hatte. Oh! diese Viliefort waren ein ver­

flucbtes Oeschlecht.

"�

,",,'
I

&a 'minha reserva, que muito me custa; mas acredite.
que ella 'me é- imposta por .circumstancias impe-
riosa.

' ,"

- Bem conhece,' disse Morcerf, " que eu não

posso contentar-me com essas reticencias; a uma,

cousa, em todo caso, me parece clara que vem a

ser e recusará minha alliança.: '

- Não senhor, disse Danglars, demoro a mi-
nha resolução, e nada mais.

.

- Julgo que não -acredita qué eu me sujeite a

esperar- tranquillamente a sua, benevolencia ...
.

- Então, senhor conde, se não pode esperar,
demos por nullos+os nossosjprojectos. O motivo que
tenho não é relativo á pessoa do visconde; é tudo
quanto posso dizerlhe.

- Então a quem diz respeito? perguntou com

voz alterada Morc�rf, cujo semblante se cobria de
pallidez.

A Danglars não escapou nenhum destes syrn­
ptomas e fitando, os olhos nelle, disse-lhe:

I

� Agradeça-me não me. explicar melhor.
Um tremor' nervoso, proveniente sem duvida de

uma' calera concentrada, agitava o conde.
'

- Tenho direito, disse elle de exigrr que se

,explique: recebeu alguma oííensa da senhora de
Morcerf? Acha a minha' fortuna insuficiente?

:........ Não é nada d'isso senhor! .. N20 ha pressa,
minha: filha tem dezesete annos e seu filho vinte e

um. Entretanto irá correndo. o tempo; que ir ará .rnui­
tos' acontecimentos: n'um dia . desfazem-se as mais
crueis calumnias.

'

'I

- Calurnnias! diz ° senhor? exclamou Morcerf
tornando-se livido, calumniam-rne?

- Senhor conde" não nos expliquemos mais,
peço-lhe.

Morcerf amarrotando de raiva as luvas sahiu
apressadamen te.

Naquella noite teve o banqueiro conferencia com
varias amigos, e Cavalcanti, que constantemente ti­
nha estado na sala com as senhoras, foi o ultimo
que sahiu da. casa de Danglars, No dia seguinte ,a­
penas este se levantou pediu os periodicos, e esco-

.Iheu d'entre elles o imparcial, cujo redactor principal
era Beuchamp.

Correu com a vista as columnas até chegar ás
noticias diversas, e leu com um sorriso malicioso es­

tas palavras: Escrevem-nos de [anina,
_:_ Bem, eis aqui um artigo relativo a Fernando

Ich glaube es, rnurmelte der Ora f finster,
Und nun begreifen Eure Exzeilenz wohl, dass

díeses Haus, das ich. seitdern nicht rnehr gesehen,
dass diesel' Oarten, in dern ich rnich ploetzlich wie­
derfand, dass dieser Platz, wo ich einen Menschen
getoetet habe, die Erschuetterung in mir hervorbrin­
gen rnusste, deren Veranlassung Sie eríahren woll­
ten; denn ich weiss nicht gewiss, ob l1icht hier zu

meinen fuessen Herr von ViIlefort in dem Orabe
Iiegt, das er fuer sein Killd gegraben haae.

Es ist in der Tat aHes moeglich, sagte Monte
Christo, von der Bank aufstehend; auf der er' geses­
sen hatte, fuegte tr gam; leise hinzu, sogar, dass der
Staatsanwalt l1icht ,gestorben ist. Der Abbé Busoni
Ilat wohl daran getan, Sie mir zuzuschicken_ Sie ha­
ben ebenfa!ls \'1ohl darem getan, mir Il1re Oeschichte
zu erzaehlen, denn ich werde nichts Schlimrnes mehr
von 1Il11en denken. Doch was àen verruchten Bene­
deito betrifft, haben Sie nie seine Spur aufzufinden
gesucht, haben Sie nie zu erfahren gesucht, was aus

ihm geworden ist?, I

Nie. Hae:te ich gewusst, wo er waere, so wuer­

de ich, 'sfati zu ihm zu gehen, vor ihm geflohen sein,
wíe vor einem Ungeheuer. Nein, gluecklicherweise
habe ich nie irgeno einen Menschell der Welt von
ihm sprechen hoeren, und ich haffe, er ist tot.

Hoffen Sie das nlcht, Bertuccio; die Schlechten
sterben nicht so leicht, denn Oott sclleint sie unter
seine Obhut zu nehmen, um Werkzeuge seiner Ra­
che aus ihnen zu rnachen,

Es mag sein, versetzte Beduccio, Ich bitte den
Himmel nur, ihn nie mehr sehen zu duerfen. Und
nun wissen Sie alies, I:-lerr Oraf, fuegte der Interi­
dant, sein Haupt neigend, hinzu, Sie sind mein Rich­
ter hienieden, wie dies Oott dor! oben sein mag ...
Werden Sie mir nun nicht einige Worte des Trastes
sagen?

Sie haben recht, ich kann Ihnen sagen, was

der Abbé: Busoni' . sagen wuerde: Der, welcher Sie
misshandeJt hatte, Villefort, verdient eine Strafe fuer
das, wás er lhnen getan, Jlnd vielleicht l10ch fuer et­
was anderes. Benedeítb aber wird, falIs er lebt, zu
,einer goettlichen Rache clienen. Sie aber haben sich
in W�ahrheit nttr einen Vorwurf zu macl1en: fragen
Sie sich, \\;arum Sie das Kind, nachdem Sie es dem
Tode entrissen, nicht seiner i\1utter zurueckgegeben
haben! Hierin Iiegt Ibr Verbrechen, Bertuccio.

Ja, Herr Oraf, das ist mein Verbrechen, denn

que, segundo todas as probabilidades, há de dispen-
sar-me de lhe dar explicações. ,

Naquelle mesmo momento, Alberto de Morcerf
vestido de preto, abotoado' methodicamente, e 'bmi­
nhando coin muita .pressa, apreséntou-se na casa dos

Campos Elyseos.
- O senhor conde, disse. o porteiro, sahiu ha

perto de- uma hora.
- Julga que tardará muito em voltar?
- Não, senhor; porque o almoço é ás dez

horas.
Alberto deixou a .carruagern � porta .do. conde,

e foi passeiar 'a pé.
.

. ,

Ao passar pela rua, das Viuvas, _.[3arec�u-Ihe
conhecer os cavallcs do conde á porta do; tiro ao

alvo. Approxirnou-se e, conhecendo o cocheiro, per-
guntou-lhe:

'

- O senhor conde está aqui?
- Sim, senhor, respondeu o .cocheíro.

, Com effeito alguns tiros regulares se tinham
ouvido desde que Morcerf por alli passeiava- En­
'tro.u

'

- Desculpe, meu caro conde, disse Alberto,
vir irnportunal-o; mas a indiscripção é toda minha.
fui procurai-o a casa; disseram-me que tinha .sahido
mas que voltava ás dez horas para almoçar, Vim

passeiar, e vi os seus cavallos e cocheiro.
'

- O que acaba de me dizer dá-me esperanças
de vir almoçar commigo.

- fico-lhe muito obrigado: mas não se trata

agora disso. Tenho hoje um desafiu meu caro.,
- ,E' tão seria, que venho pedir-lhe que seja

meu padrinho.
-, Esse negocio torna-se grave não Iallernos

d'elle aqui e vamos a minha casa, Ali, dá-me agua!
Morcerf entrou viu cartas de jogar pregadas ,no

alvo, parecendo-lhe' á primeira vista um naipe cornple­
to desde o az até .ao dez.

- As cartas, que vê, 'eram azes e dois. e com

as minhas balas fiz dellas tres, cinco) sete, etc.
Alberto approxirnou-se, e viu com admiração ser

verdade o que o conde dizia, e achou no .chão duas
ou tres andorinhas; que haviam tido a, irnprudencia
de passar ao alcance da pistola do conde.

'

ich bin hierbei feig gewesen; hatte ich d�s Kind ein­
mal ins Leben zurueckgerufen, so blieb nur eins zu

tun: ich musste es. wie Sie sagen, seiner Mutter zu­

rückschicken, Aber zu diesem Behufe haette ich auch
Nachíorschuugen anstellen, die Aufrnerksamkeit

_

áuf
mich ziehen, rnich vielleicht preisgeben muessen. Ich
wollte aber nicht sterben, ich hing meiner Schwaege­
rin, wegen am Leben, vielleicht auch nur aus Liebe
zu eben diesem Leben. Oh, ich bin kein Tapferer�
wie mein armer Rruder!
I,' Bertuccio verba�g sein Oesicht in seinen beiden

Haenden, und Monte Christo heftete einen langen,
unbeschreiblichen Blick auf ihn.

Dann nach einem kurzen Stillschweigel1' das
durch die Stunde und den Ort noch feierlicher wur­

de, sagte der Oraf mit einem bel ihm ungewoehnli­
chen Tone der Schwermut:

H.err Bertuccio, erinnern Sie sich stets folgender
\'iiarte, ich habe sie oft vom Abbé Busoni ausspre­
chen hoerer.: fuer jedes Uebel gibt es zwei Mitfel"
die Zeit und das 'Stilischweigen. Lassen Sie mich,
nm eine Minute im Oarfen spazierengehen, \'iIas fuer
Sie, die handelnde Person, bei dieser furch Ibarea
Szene eine schmerzhafte Erschütterung hervorbringen
muss, wird fuer mich eine beinahe sanfte Empfindung
sein und diesem Oute einen doppelten Wert verlei­
hen. Die Baeume gefalIen mir, wei! sie Schatten ge­
bel!, und· der Schaften gefaellt mir, weil er vali von
Traeu �len und Oeschichten ist. Sehen Sie, ich habe ei­

.

nen ,Garten gekauft und gIaubte nm einen von Mau­
ern eingeschlossenen Râurn zu kaufen; es fll1det skh
aber, dass dieser Raum von Schreckbildern bevoel­
kert ist, die gar nicht im Vertrage aufgefuehrt sind.
J�Q()ç,h in liebe diese Oeister; meincs Wissens haben
die Toten in sechstausend Jahren nicht so viel Boe­
ses getan, wie die Lebenden an einen'1 einzigen Ta­
ge. Kehren Siê also zufueck und schlafell Sie in frie­
de,n! 1st Ihr letzter Beichtiger minder ,naébsichtig, aIs
es der Abbé Busoni war, <;0 lassen Sie mich kom­
men.i wenn ich 110ch auf der \Velt bin, ímd ich wer­

de Worte finden, die Ihre g'eele�in jeder Minute sanft
einwiegen lassen, wo sic bereit ist, sich- auf die gros­
se Rtise zu machen, die man die Ewigkeit nennt.

Bertuccio verbeugte sich ebrfurchtsvoll vor dem
Orafen und entferníe sich nach éinem tiefel1 Seufzer.
Nach einem Oange durch den Oartel1 kehrte der
Oraf zu seinem Wagen zurueck.

(fortsetzung foIgt.)
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Rio do Sul, 1 - 7 - 1932
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ridas. cio das suas funções, é' proce- - Roberto Grossenbachelr Rió do Sul, seu cres- I Herodes, no. seu dia natalício,
foram eleitos jurzes para a der á lavratura da auto de in- Acha-se aqui, o Snr. Roberto ff b t

J B· f
.L o ereceu um anque e aos gran-

festa de São, oão aptista, para ração, quej- como é evidente, Grossenbacher, alto cornrnercian- , .cellHe progresso e 'I des de sua côrte. Entrou nesta
1933, o sr. Manoel Siqueira Bel- tanto pode ser .julgado subsis- te da Praça de Bluuenau, suas cousas

occasião a filh� de Herodiades
10 e exrna. esposa e o sr. tente como insubsistente pelo ' ,

__� , >
na sala do festim a dançar de

Celso Liberato e exma. esposa. prolator da decisão, no apréciar Nascimentos. "'s '11
J maneira que encantou a Herodes

a transgressão arguida naquela Está em fésta o 'lar do snr,
ua VI., a merece a ca- e 'seus convivas. -- Herodes

péça fundamental do processo. Luiz Bertoli Junior e exrna.: es- thegoria de' ciqade.' prornetteu a moça: «Pede-me o
De onde .se conclue que, bem O W'ld T' ., d

.

d
posa a. ,I y, em ayo, com (Continuação da la. pagina) que quizeres, que eu t o arei»

exarnma as as coisas, o senhor o nascimento da sua prirnogeni-] . _

-

�. A moça instigada pela per-
Inspetor nunca multou ninguem ta, que receberá na pia baptis- . t>:- mstrucç�o em nosso murn- versidade de sua mãe, respon­
pela maxirna quanto mais pela mal, o nome de Lucia Wilma.. j crpio, que ate ha pouco, duran- deu: <Querro que me dês sem
minima omissão. Os nossos parabens. te a tutela de Blurnenau, não demora, num prato, a cabeça de
Agradecendo a publicação' da foi efficientemente cuidada, hoje, [oão Baptista.> Herodes curn-

presente, subscrevo-me Admor THEATRAL é cuidadosamente amparada pe- priu a promessa. -. Tendo os
a Patricio Ias autoridades municipaes. Por discipulos de joão, noticias do

Celso Liberato Realizar-se-á, dia 9 'do corren- todos os recantos e logarejos que se passára, vieram retirar
te, no salão do cinema Brattig, da nossa terra, está sendo des- do carcere o corpo do Precur­
uma fés ta promovida pela Socie- tribuido o ensino primario.

.

SOl' e o sepultaram, cornrnuni­
dade de Cantores e Oymnasti- Inclusives as esc. estaduaes -urn cando depois o triste aconteci­

Por um blóco de elementos cas, desta VilJa, que, apresenta- Grunof.scolar e 15 escolas izoladas mente a [esus.,
da nossa melhor sociedade, foi rão aos habitues daquella casa existem oitenta e tanta casas de Assim morreu esse grande
levado a effeifo na noite de 24

de diversões, bélIos numeres ensino primários, publicas e par- martyr, que Rio do Sul Catholi-
de Junho, no salão Brattig, en

de exercicios gynasticos e encan- ticulares. co escolheu para seu padroeiro.
beneficio dá Igreja de São [oão

tadores canticos poeticos.. De accordo com a verba orça- - E foi em louvor de São
Baptista, desta Viiia, o drama

� mentaria, o municipio con- [oão Baptista, que o Rio do Sul,
intitulado: «A Choupana Bretã». Agradecimento, corre, este armo, com 30:000$000 com toda -solemnidade, realizou
As 8 hora3, a platéa apresentava A todos que, com tanta dedi- para applicação ao problema de no dia 24 de Junho, uma festa
um numeroso auditorio que es- cação e empenho se esforçaram alphabetisação em nosso meio. -já que revestiu-se de, grande bri-
peravz I ancioso, pelo inicio da para dar realçe e brilhantismo á foram credas 1 O escolas municipae, lhan,tismo. .

' .

scena' As oito e meia horas, co- fésta do nosso glorioso padre- que se acham em pleno funcciona- Houve ás 10 horas desse rnes­

meçou o drama que, foi desernpe- eira S. João Baptista, maximé
mento e .estásendo subvencionada mo dia, a missa festiva, celebra­

nhado com muito gosto e perfei- aos Snrs. fabriqueiros, aos exmos.
30 e tantas associações e cornrnu- da pelo rev. padre Paulo Hary

ção, arrancando muitas lagrimas snrs. Juizes e mordomos, ao
nidades escolares, todas, sobre a Bauer, coadjuvado pelos. revs.

o da assistencia que aplaudia sem gentil grupo dramatico das inspecção d'urn Inspector Esco- padres Carlos Zanattelli e padre
na cessar, os personagens exmas senhoritas, pelo desern-

lar Municipal, tambem nomeado Francisco Eigmann.
o fon;os inforr:n.ados .que a penho correcto do emocionante pelas auctoridades rnurucrpaes, Ao Evangelho, o rev. padre

pedido de muitas famílias, o drama «A Choupana Bretã». Os para melhór attender a bôa mar Marcilio Lobo proferiu uma bri­

me?mo drama, ser� repisado com I meus sinceros agradecimentos,
cha e unilorrnisação do ensino, lhantissirna oração, que foi um

E 1· - mais um acto variado, e em se- e minha eterna gratidão.
nas nossas escolas. hyrnrio de louvores ao glorioso

xpucaçao guida representa?? em
..Salt.o

I
Pe. PAULO HESSE patrono do dia que se comme-

Recebemos do snr, Celso Li- Grande, em beneficio da Igreja Vigario. Que nos olhe morava. Dessertando com a

berato, fiscal do consumo, a car- daquelIa localidade.
I

. _ . eloquencia e erudição, que lhe

ta que abaixo transcrevemos, na V·d S
.

I lnsnecteria de Vehic los de (Continuação da la. pagina) ,são peculiares, o eminente sacer-

integra: I a oCla t". i U
preender estes Homens? que, dote, referiu-se ao respeito á Ia-

'·Rio do Sul, 29 de junho de
Rio do Sul acima da politicagem e do in- milia e á religião; bases profun-

1932. Hospedes Bt Vãajantes MEZ DE JUNHO DE 1932 teresse pessoal, estão os magnos das e solidas da sociedade num

Sr. redator do "AGRICULTOR" . O d R t
destinos de nossa Pátria, que perfeito equilibrio estatico' para

Sauda ões Regressaram da Capital fede- e accor. o �om _

·0 egu �- já parece estár sendo corroida II a grandeza social. E, as suas
. ç.: " ral e S Paulo os Snrs j j mento da fiscalização de Veh!- ,

d '1 -

Ih d I t ILendo o artigo intitulado So- G d �f' L' 'L d ..' r· -cules durante o corrente mez
peio rama.r.co verme ,9 e �,oqllen es pa avras, calaram

bre o Trecho Ferro Viario Lon� � ot ti", ed ulz1t e ra, �e�pecdl- forarr{ multados os seguintes:
'Moscou. . prohn.damcnte na multidão que

tras Rio do S\-1I'-', inserto no 111-1 varnen v
.
o a o cornme: CIO. e

ART. 30 um automovel
«Senhor » que, seja necessario a estava no recinto do ternnlo.

timo numero do seu jornal de-
nossa praça e abastado agricul- d locid d

por proprià morte, antes de desrne- Terminada a missa festiva, os
.

_ "
'tor em Taboão. I excesso e ve 01::1 a e.

. rece'· pal'a a rui d te fiei d·
..

.parei com esta passagem, que, ART. 40 um carroceiro
I

. ma e nossa er- reis, em massa, ingiram-se pa-

pela injustiça que encerra, está Armando Petrellt espancamento de anirnaes
por ra, sobre todas a de meus paes, ra a praça, na frente da matriz,

carecendo de uns reparos: via publica.
na

e de meus filhos. Mas, apelando onde durante todo o dia houve
o Tambem o Inspetor' Fiscal Em companhia de sua noiva ART. 80 oito para a Tua insondavel Providen- arrematações, rifas,' pre�das e

não nos. esquece, multendo- prendada senhorinha julita Pe- tranzitarem sem �arr��:;ecft�� �la, Opar� o resplendor humilde muitas outras diversões em bene-

nos pela-minima omissão." droso acha-se n'esta Villa, em chapa,
a nipotencia, abençoae este ficio da Igreja dé São João Baptista.

Não é exato que o senhor visita a seu pae, engenheiro povo, que mantenha o regimem Dois novos lindos e artisticos

Inspetor fiscal, na sua visita a Leonaldo Petrelli, o nosso com- Juizo Dlsfrllfal do Dlst�f(fD da Sáde
da lei e da justiça, da união altares foram Inaugurados na

este municipio, houvesse autua- fadre de imprensa Armando
da COma"[8. de Rio do 8111.

e da concordia entre 40 milhõe;; missa festiva, sendo um, guarda-
do alguem pela minima omis- Petrelli, talentoso e apreciado l' li de almas, que vivem s,obre o do pela imagem do S. C. de je-
são, como levianamente se in- jorualista, que,· vem-exercendo Edital No. 292 Teu culto, e contra o dominio stis e outro, pela imagem de N.

sinúa no tópico transcrito. sua actividãde profissional no faço saber que pretendem casar-se
da força da blasfema do arbitro, Senhora.

Convém ainda resaltar, a pro-
visinho Estado oe Paraná. O PfDRO HÜNDEMANN E AL.

á escravisação e anarchisação Estes dois altares, como tam-

posito daquele" "multando-nos", iIIustre jovem Petrelli, honrou- VINA STÜPP, ambos solteiros
do nosso Brasil. bem, o bellissimo altar-mór, foram

que não é das atribuições dos nos com sua visita. lavradores naturaes dsste Esta. 8. Junior esculpturados, caprichosamente,
Inspetores e Agentes fiscais a do; domiciliados e residentes pelo sr. José Probst. Obras

aplicação de multas previstas Dr. Arão Rebello em Rio do ·Sul. O· COlltrahente festa de São joão essas, que muito attesta a ca-

nos dispositivos regulamentares, Em serviço de sua profissão, de 24 annos de idade, filho le pacidade profissional do .

seu

que é unica -e exclusivamente acha-se entre nós, o l(rovecto gitimo de Henrique Hündemann (São João, 6, 1-15-) João Bap- executor.
da alçada da autoridade julgado- advogado Dr. Arão RebeIJo, que, e de sua mulher Barbara'-e a tista estava ainda no carcere. As novenas e bazares que,
ra. ' dispensou-nos amavel visita. COlltrahente de. 25 annos de Herodiades o odiava·e esperava antecederam ao dia final da fes-

, O que uns e outros fazem - Gratos, pela visita dos illus- idade filha legitima de Hube�to uma occasião favoravel para fa-I ta, estiveran:, como �s demais
Inspetores e fiscais no e�érci- tres hospedes. Stüpp e de sua mulher Minna zel-o morrer. annos, admlralvelmente concor-

certa a

do Mi-

DRAMA

Dá-se - como

:recomposição
nisterio

Segundo noticia a imprensa
'nesses ultimos dias, e ao que
110S põe a par os informes

. dos jornaes de hontem, diz-se
'como certo, que haverá uma re-

composição do ministerio. Tal
vez mesmo, a esta hora, o pre­
-sidente Dr. Getulio Vargas, já
tenha assignado o decreto pelo
-qual haja terminado a recompo­
sição,

Para a pasta da Justiça, teria
.sido escolhido o General flores
-da Cunha; para a pasta da Gue­
'ra, iria o General Andrade
Neves ou o General Tasso fra­
'goso, e para a pasta do traba-
Iho seria escolhido o Dr. Paulo.
de Moraes Barros, partidario da
frente unica Paulista. Para as

demais pastas, variam os candi­
datos.
Ao que' se diz, substituirá

General flores da Cunha,
interventoria do Rio Grande,
Snr. Maurisio de Cardoso.

UNTERHALTUNGSABENDCINEMA
Domingo 3 de Julho

PREfEITURA MUNICIPAl DE
RIO DO SUl
EDITAL

Der Turnabteilung des Maennergesangvereins "Suedarm",
am 9 ten Juli 1932. im Salão Brattig. Anfang abends puenktlich
8 Uhr.De ordem do 11mb. Snr. Pre­

feito Municipal, torno publico
que, durante o corrent·e, mês de
Julho, arrecada-se nesta Prefei-

, tura o imposto Predial. Kurze Ansprache
findo o mês marcado. os

contribuintes que deixarem de
pagar serão sonerados com
as multas estipuladas no art. 6
da lei orçamentaria em vigor.
Prefeitura Municipal de Rio

do Sul, em 1 de junho de 1932 5.
Ricardo Silva Junio1' 6.
Secretari0-Tesoureiro

Programm
Nochmals eine UFA-COMOEOIA

7. Maennergesang
8. Stabturnen der Zõglinge
I

9. freiuebungen: Turnerinnen
10. Barrenturnen: Turner

11. Humoristisches: Turnerinnen
12. Gruppensteliungen: Turner u ..

Turnerinnen

"CONDEZ A M A R I Z A" 1. Maennergesang
2. freiuebungen: Turner
3. Stabuebungen: Turnerinnen
4. Reckturnen: Turner

MIT UNSERM BELlEBTEN HARRY KIDKE.

,

Anfal1g und Eintr.itt yvie gewoehnlich
Barrenturhen: Turnerinnen
Bodenturnen: TurnerHOTEL BRATTIG - eU) DO SUL

Inhaber: Alfred Brattig
BEQUEMLlCHKEIT UND SAUBERKEIT

I?ieses· erstklassige Etahlissement verfuegt ueber allsgez�ich­
nele Zlmmer, Mustersaal fuer Geschaeftsreisende Autogarage und
Weiden fuer Tiere.

'

.

BRASILlANISCHE UNO DEUTSCHE KÜCHE

PAUSE
-

Nach der Vorstellung BA L L

EinfrHt 1$500

VENDE-SE
machina de Costura

"SINGER"
Informações n'esta redacção

-uma

Der VORSTAND

I'

.<
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Nova Linha de Caminhão Omnibus
- Entre Trombudo Central, mo do S�I e Lontras -

PARTIDAS( de Trombudo Central as 2 -1/2 da madrugada,
de Rio do Sul as 3 1/2 da madrugada.

Fallencia da Compa- '�����r�rr�Y�'�'�,�P�,""'''.Y.(\���/�J����1

� • C'
• DO

� 9·b.cnana eramtca m\EO-. p.: n,'h,-�,n q�u"'- '0 "1\l',�'! ,�,1,O·'. (''Ii o Jll' .0rt-G "C,'
ft S 111 • a VI l, ...H_� Ij(j. . tj. Q; C

sut Q PA.. • C
Leilão dos Bens da Massa �� [lOS PE])H'<nES,' {f4

Aceitam encornmendas, e responsabilisarn-se pela mesmas,
F

- BONS COMMODOS --: SERVICOS GARANTIDO - O. abaixo assignado, liquidata- �
.

DA PERDA DE NOTAS; C'

Informações sobre passagena..a trâtar no Hotel Brattig, Ho- rio da Companhia Ceramica Rio- e&.. [}lO RECE81r/lENTOS DE NOT!":,3 FALSAS �,�,,,,;i
tel Naschenweng, Hotel Gallo e, José Zanis, Barra do Trombudo.' sul S. A. torna publico que no V

��

proximo dia 18 de Julho, ás. E iU:eOUm'»AS �
10 horas da manhã, venderá em • '

4fJl
leilão, no local da fabrica, na • depositand.o_.o seu dinheiro no �,

_����_����=_",",�r_���.,
...__�_ séde desta Comarc�, os bens. .c'

Ste19Tl- ""1\\.' If, . , ,')1-" elka lk
pertencentes á alludida

compa-',
' rJ!'jtU�n Jel ftrgj1i,�i'r.I,'n �fiff'lil;Qr' (j � fir;!'JO�� -"""�'

� .- 11 1�lg 11S«� l\l-ll � nhia e constantes da relação. �hm�Y ih; IJ t,H�:,.ij � iiJlI,iLijI��m ü i��J',i,�t\mm . �
.1.__ .9 ..J..JI..lt"'� t.._ V t.! U.- � seguinte: • J n i� � W

.

':D

C
STET� VORRAETIO BEl 1) lote de terras numero 12 ti> L�e [Be��a 'l'lU�anca -c

Alf1t�ed BJ1'at1ig da margem direita do Rio Haja- :>
- C

, hy do Sul, com a area de Q� .

Á.J'
___"__

��-"�"'_,_·,""_"�_"V ..".,,,,,.,,_".__.�._=,,_....,,�..�"""

250.000 metros quadrados; con" ,�j;>, ainda que seja �

Bncommendas u. Frachten frontando ao Norte com terras I� para retirai-o no ('�

__ v Uti""" ....IL. .,; de Rod. Koth, ao Sul e ao Es- � dia seguinte? �:

h hi d h O b'efo",-dert'
te ,com terras de.W. _\iVitt e ao � -c

nacn ler UH von ier nach allen rten des Staates . Oeste com o RlO; Um poço,;;: Depositos populares limitados 6% <C
oder vermittelt prornpt uma chaminé e freis fornos pa- � Contas correntes com aviso prévio 6% �

Bll'"aU�g Bt Cãa1lJ ra queima de louça, junto avali- i� o :J:,
Spedition, Commission u. Consignation ado por 12:700$000. rr Contas correntes á disposição 6 Yo, �.

Naehere Auskunft im Hote! Brattig. 1) Um locomove! com a resp. � Denositos á prazo fixo de 'l á 9% '<c
�_�_��,,_" .� .�......�����_� caldeira 8:500$000.

. � �'
1flI('! MI1:'"lI..RnDI:'� ;e:' Meu"" illf'l:!!i�' U'liD'�If\r.:'t'" 1'lG1i 1Cili't1'� 3) 1 casa de madeira coberta I�EJA�·AAffl'\.. �A·�.� Il\At,'l; .A\I..��.I�-4Ihfl;,J�,i�l-.Â�,AmEI

u� miC.c...i'n..'iru;..\,;Í li:. I�t.l-U;j �. U�);) Hml�M\!::.�" l.B'I.II D- M K.. de telhas medindo 8 por 12 m. E.Jj!J(!l!I&���i!l4m@� &rJdã®il!lI;UiJ��@��&i� !&I�@O!.l'@���®!����IfJ�illi�tb!!J!!l

"'O J()'ff'e'Al.JJiC.'�
de 11�:i�1d):,O;g���� l�e m�af3�$oos.'e- "--Wku�;;;-��-�Küd�ef�L;;"

4 Uma casa de madeira cob.

c/ taboinhas, medindo 12 por kaufen Sie arn bílligsten beí - DENTISTA -

I

O vespertino que é o arauto elas aspirações nacicnaes. 112 m. 300$000. WILLY HERINO, Matador. (neben Hotel Hadlich)

<1�O C1P1.I[J�!JEJJR.O�· -. 5{ Uma casa de construção ��-=�_.�'�=�m�"""""""�

A revista modelo, que pela apresentação artistica variedade de seu r;�ixta, coberta com telhas me­

texto das suas illustrações conseguiu irnpõr .. se em todo o Brasil. dindo 6 por 6 m. 1:300$000 '.
,

. 6) 2 ranchos de madeira

SOLICITEM PREÇOS E INfORMAÇÕES A' ADMINISTRAÇAo' 420)$000. '.
.

, RUA í3 DE MAiO 33/35 _ Rio de Janeiro
7 Uma casa �e madeIra. co-

��_.;",_ .
ry�Y.:�=-==�� berta com taboinhas medindo

I 2 por 4 rn. 150$000.
8) Idem, idem, 5 por 6 m.

150$000.
9) Um rancho de madeira pi-

[lares ele tijolos, medindo 6 por

I' 8 rn, 500$000.'
10) um

.

rancho .coberto de

telhas e taboinhas, medindo 40

por 12 rn. 800.)000.
11) Um rancho assobradado

10 por 10 m. coberto de. telha, Estabelecimento remodelado com óptimos comodos, cosinha Bra-

l:iOO$OOO. .. .

II
- .

Ieit 'l
. .

b t
sueira e a ema, serviço per e: o e nygienrco, oannos quentes e frios.

12) Um rancho assoalhado

22 por 6m. 300$000
' Garage para autos. Pasto para anirnaes,

13) Uma casa' de madeira
'

P�oprietario: JOAO NASC i-I ENW ENO.

cabo de telhas, medindo 8 ·por ��lI[i"'.t'��.'!riirX.ln�U.WJUa".t�·WZ�ir.);l�..=.�la'UV.ru.It�"U\\ftamIU'CL:i2:n..r�i�C:��tIiIn:=_""_�:u:r.IQ'JI:�/512

I 12 m. 1 :000$000.

i 14) Madeira para construção

�alra distii1l1�\Uii� (ii 2f;an"!l�do íC:afé iGr;B,e!I�� de uma casa assobradada de 8

Il� = pOi' 8m. e para umrancho400$OOO.

gU�iança" da bJr'Li"efaçãCl ,e 1l1i!!l@;ffigeM dlli� 15) Mais diversas machinas

auxiliares' material para fabrica-

E[l!gtEnmn; Fagundes de W'h:�raes .. IRmo do S�},B� ção de louça etc.
'

.'

� __
�"""""""w��.�,,���._ Convida, pois, a todos os

in-,ieressados para comparecerem

I no dia, hora e lugar acima men-,
cionados afim de fazerem as

suas offertas para compra dos
ditos bens que serão vendidos

englobàdo ou separadamente, 2.

quem mais der oU' maiores van­

tagens offerecer. E para que

I chegue ao conhecimento de to­

dos, lavreí o presente 'que será

I publicado pela imprem;a.
.

Rio do Sul, 17 de Junho de
1932.

.

De Lontras, depois da chegada do trem, ás 7 1 /2 da noite.

Os proprietarios: ,

MARIO DOR!OATTI &-CIA.
.

'

O mais divulgado matutino brasileiro o melhor iníorrnador

tudo o que se passa no Brasil e no mundo.

"�JDIAl.RJlO o» NOJiTEgp

..

.1,)

(ass.) GEORO LUCAS

Liquidatario

Dr & Max TaVtHe� d9Ameml
- A iDlV (() (CU i� !Dl (» --

Residencia: HOTEL KIRSTEN

Dr o Max Tavaras ��Amal�al
-:- U{lE.CIHlT§:.�NWfo,tT--

Wohnsitz: HOTEL KIRSTEN

Escríptcrio

,

� ,

("'-lERF]\T :-jr;....TEL' P.D � 'Tl'IO'
"

I�
l.'\l LI_ � t «r i . LJ"J,l'\� .. _.}

�.�-r.'I-';;__ÃJ.t('l�.':iloI$>.�.-o:::'iIi"v.9"""W:���"$.""��i.l:"l.!�'.I!�·I1�"ll��.[":l'l'llõn"�IJ'-:';$"..l.�.':I'!,;I":tt:.o:�D ..........�:J:J;l��mIo·.
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Berichtigung lUR LAGE fordere in bezug auf die Zu- finanzminister noch durchaus I sonst muesste es ihnen laenzst
sarnmensetzung' seiner Régie- ais finanzsecre,taer d�s Sta�tes gelungen s�in, bei der, Bundes-

(fortsetzung .der 3, Seite) «Eine Entscheidung ist nun- rung. ,S, Paulo techiil.sche Einzelheiten

I
regrerung die verhaeltnismaessigmehr gestern nachrnittag irn Unter diesem Umstaenden seines Ressorts nach dern Emp- geringe Surnrne fluessig zu

wegen des "kleinsten Vergehens C tt t I t f II
'

f 'C tt' t 1 t b h kri di B h
'

St da e epa as ge a en, wre er-
waere gegenwaertig nur ,. die ang rrn e e epa as

.

espracn. negen, um le a 11 ln ' anirgend [ernand rnultiert hat, wie .

t t
.

d Ob
'

d E' S d t II irnrnt h I di f III !bwar e wur e, sie en ge- Besetzung der beiden leerste- me "� on ers e ung mrnrn noc zu se zen, le ver aer , • evorleichtsinnigerweise in besagtern h t Er t en e t p icl t. d V k I inist O J
' ,

f ti t ltt
'

t.
.

S 'eg en war ung n s r 1, henden Posten, des [ustizrninis- er er e trsrrnrus er
.

r, ose sie er igges e IS ,ZlJr cnan-Artikel behauptet wurde.· .

d e t die Zuku ft lehren A
' .

d
..

d °I' dwir rs 'I
.

n teriums und de
..
sI,•.andwirtschajts- menco em, er m emem aus- e unseres-e ames UIl unsererlc moechte noch- hervorhe- k D' T' t h

.

t
. .,,., -

R' O' ,

I 1oennen. ie a sac e IS le- ministeriums, vorzunehrnen. Hie- fuehrlichen Schreiben seinen UI1- cegrerung. ass sicn auc 1 se ion:ben bezuegfieh-ijenes Ausdru- denfalls in der im Wortlaut rueber sei schon durch S, Exz, widerruflichen- Rueck.ritt .dern Leute in Rio ueber diesen Skan-ckes "Multiert uns", dass es f' d N t di t Ch f d p' , "h R' d I q 11
"

h' Ihoigen en o e., re ges ern entschieden, indern die Emennung e er rovisorssc en egre- a aurna en, wie rc aus rernicht Obliegenheit der Inspekto- nachmittag nodi-i vorn Cattete- des General Flores da Cunha, rung mitteilte.
"

letzten Nurnmer ersah,. ist irn-ren und fi<;kal-Agenten íst, die I t b d h T dern I d h'
,

f I' h Z' hpa as ausgege en un sc on des lnterventors -in-Rio Grande rotz em ist aus er grossen rner in em er reu IC es eic en,in den ReQ"ulamenfsvorschriften t b d in rí it
.

G I h d BI tt d h L I
.... '.

ibt di� ges em a en in en zwei en do Sul, zum Justizminister und enugtung, we c e as a ass es noc eu e gl , levorgesehenen Multen zu verhãn- Ab d b h' b k t d Obkt b kl b O R di I" f d f t 1 itt S' den ausga en ler e ann die des gegenwaertigen Finanz- es o er u s " a rca uer en ar sem II1n un
gen, sondern dass dieses aus-

gef!1�cht w�rd�, enthalten. Die sekretaers des Staates S. Paulo, in Rio ueber dié Loesung zur fuer unser Bahn-und ,Strassene­schliesslich den Kollektoren zu-
offlZl:,lle Iy\l.ttellung besa�l: [ Dr. Paulo d,e'dV\oraes Barros Schau traegt, doch zu erkennen, lend Verstaendnis une! Milge­kommt.

" r;;'
,

"Dle. Mmlsler der. fll1anz�n, zum Landwirtschaftsminister Iest dass die revolutionaaren Kreise Iühl haben.<Bf:.Lder Catharinen-Die einen wie die Anderen, des Knege�, der Marme, Erzie- beschlossen seien." den Erfolg ais, auf ihrer Seite lie- ser Protestversammlung vorges-Inspektoren und Fiskale, haben hung, Arbeit und des Aeusse- . , .

,-'".

gerrd buchen. Es heisst, dass tern war die '. l'I'nverantwortlichein Ausuebung ihrer funccionen ren erschienen ,heute ()'emae�s POSIt!V Wlrd auch gemeldet, eine Erklarung des Oktoberklubs, Vernachlaessigung dieser unse-
lediglich eíriên Akt aufzunehmen dem auf der gesirig�n "'Sitzung dass General FI�res .

da Cunha
die wieder die ausgetretenen rer \ritalsten 'Inleressen ein

beíreffs der Uebertretung der im Itamaralypalast gefassten heute morgen ,1jt1!,t emem regu- Elementen an, sich zu ziehen Hauptmotiv der gehaltenen Re-Vorschriften,- welcher Akt, das i Beschluss, heute nachmittag um lae,ren. Streckenflu,g�tug der Pa ..

und miL den andern revolutio- den.
'

ist klar, sowohl aI:; begruendet 1 Uhr im Cattetepalast' und ue- Ilillr SIC� nach RIo. Grande do
naeren Gruppen eine Eihheits- Unglueckseligetweise legtewie ais unbegruendet erkannt berreichten dem Chef der Pro- Sul qegl?t, ,um. SIC� dort zu
front, zu bilden sucht, erfolgen sich fuer die :, Sache .. auch ein

w�rd�r. kann V�)I1 dem B�amten, visorisch�n. Regieru�g' die Ge- verabschlede�. und semen Nach-
soll, dass er die Regierung des Redner ins Zeug, der in púndodem, das Urtell zusteht 111 dem samtdemlsslon aus Ihren hohen folger, Maur.cl�, <;:a:doso" den
Herm Getulio Vargas weiterhin Eisenbahn nicht ganz einwand­Prozess ueber die in dem Akt Aemtern, die sie in der Regie- frueheren JU�tl?I:n1ll1ster, ell1z�� stuetze, falie kClne weiteren Ver- frei seiu soU; da er verschiede­

benannten Vergehen. rung innehaben. Zugleich im setzeo, MaUriCIO Cardoso. SOl<
aenderungen in der Regierung ne Contos vOn den fl.l,er den

Woraus zu ersehen ist, dass Namen seiiíer Kollegen sprach schon z_ugesagt .haben, dlesen
vorgenommen Werden. Bahnbau bestimmten Geldern

bei genauer Betracbtung der der fiminzminisler Heh:, Dr. Posten zu uebert;'ehmen. ,Eine:' gros'se Rólle wird bei ais "teclÍnischel', Hil.fsarbeiter"
Dinge, der Herr Inspektor noch Oswaldo Aranha und erklaerte Im übrigen ist,.,aber mit 'diesel' der E.Íltsc!:teidung, die von dem eingeheimst, haben. so11, ohne
nie jemand "iv\ultiert" hat, we- dem Chef der Regierung; dass gerstern getroffe-nen Entschei- Che.f der Provi'sorischen Regie- sich andêrs ais lediglich mit der
der wegeri des "gtoessten" noch die Entschliessung des Kabineits dung die poliiisch,e, Entwicklung '�ung getroffen worden ist, den Unterséhreibung;'der betr. Guit­
wegen des "kleinsten" Verge- keinesfalls in irgendeinem Mei- allem Anschein nrâch noch nicht Besprechungen der revolutionae- tungen zu betaetigen. Auf jeden
hens. nungsstreit zwisqlíen den Minis- zu dem erwarteten Abschluss ren" fuehrer in der Wohnullg fali liess er sich, den oeffentli-

tern und dem Chef der Regie- gekómmen, General flores da des Major-s Juarez Tavora, die chen Vorwurf "mitgefressen zu
.

Mit Da�k fuer d.ie Vero�ffent� rung begruendet sei,' "sondern Cunha hat auch��'nachher nocn al11 Abend vorV!�. stattfand, zu- haben", ruhig gefallen., Wenn�Ichung dleser ,Zellen, zelchne, ,dass man nur :A�Lnstimmig den erklaert, dass er 'ê'rst das EinYff' gewiesen, An· !inr nahmen Pe- fuer den besagten Redner die.IhrhochachtuNgsvoller landsmann Vorsatz habe, .� ,13xz. ?ie Um- staendrtis seinet:,' riograndenser dro Ernesto; Jo'ão Alberto; O� Blamage schon 'bitter war, so
Celso Liberato wandlung des Kabinetts in Ue- politische!1 freunde, baben müs- ,bersÍ';Manoel Rabello, der:'lnter- ist es fueL uns', 'noch bitterer,'

bereinstimmurt.g. l11.it den IMten- se, ehe er' das� Arnt. uebérnimmt, ventar von Bahia, LIma Cavai- naçhíraeglieh ZU,' erfahreri, 'wie
CINEMA, sionen zum allg,emeinen Besten wozu er an un'd'f,uer siFh g;ewHlt çantl; u. a. tei! und die dort ge-1 mit unseren Steuetgroschen um­

und in Ruecksicht .auf die ge- sei. Es' h-ei�st ab'ch. cdass der fassten Beschlue$se .soHen �o- gegangen wurde; ," das Bitterste
Am vergangenen Sbnntag hat- genwaertige I.,age Brasiliens finanzminister versic:Iíerte, die for! Herm Getulio Vargas mi:- aber ist, dass vor, . laut�r �'PoJi-

ten wir wieder Gelegenheil den vorzuschlagen. Szene 'irr'l "�o CalW;íepaJast habe geteilt worden seÍ'li.
, tik", sich niemand an rf1assge-

besten.deutschen' film Darstel- Dr. Oswaldo Aranha fuegte mehr eine 1i10rall$�che' aIs eine
, ,',' D. Z, 23-6-932 bender SteUe:fuer rdie endliche

ler Harry Lidke im .. "Bettelstti-, hinzu, dass der yerkehrsminis- praktiséhe Bed'e'uWllg: dêr Chef'"
,

I Fertigstellung'dileser s{;hon 50
denlen" zu bewúndtrn lInd tec, Dr. José Am�r,ico qe Almei-. der Provisorjsç11'yn,( Regierung SeCl'a-o. ·�

..

tl�,',V' •• iJ, teueren BaImstre,çktr,,�insetzt.vali und ganz. .befriedigt ging da, dem die [n(scijliessung sei- habe bekund�1) 'irQJI�i1, dass ,er 'l:' ......
, ,,: ' ;,' 'o;' ,

'Z.das PllbJikuifi heim. Noch ist ner KQllegen mitge,teilt worden Zl1 seinen bisHerlg�h, Mitarbei- • Snr�cij�a.�i _

,>�""

die filmkritik in t'aller Mund war, vollkom!1]ep mit ihnen ue- tem Vei-traúen 1lábei· dieSe erkan- KORRESPONDENZ BEKANNTMACHUNGllnd wer aro kommenden Sonn- bereinstimmte, ,wi� .aus einem nt�n die, frêJ,H;�;m:i�'e ':ialtung, Blumenaú, 28 ;:jÜni 1932
"

',o

tag den 3. Ju'li unsem "Harry" Telegramm herv,Qrg;ing,' das zur mlt der Ihnel1 d�h:' Reglerun�s-
.

Allen AnwohrrtÚfij Waldiaeti-
wieder sehen will, der kOlllllle Verlesung kam" Nach Anhoeren chef entge���lt:et��lfn, ab�r �lIe!- Pem wac�er�n' Agricultor fem und Jaegem hierdurch zur
zum Kino wô der' Ufa-film der Ausluehrungen ,des ;finanL- ten grundsatzhch;�hre, qemrss.l- meinen aufn�htlgen. Glueck- ,Kennfnis, dass ich auf' meindn�'CONDESSA-MARIZA" gege- ministers ,erklaerte der Chef on aufrecht, 80 Q,<J,;ss. pach Wle wunsçh zu s�mert.ap!eren. Kam- Land fallgruben. und Schlagei ..ben' wird. Of0lliger Ernst ge- der Regierung, dass' er keine vor' Herr Getulio�"Vargas rioc,h p�gne fuer dle e�dltche Inbe-

sen gestellt habe' bitte daher
paart mil kindlicher ,Schalkhaf- Grúende saehe fuer' den Rueck- freie Hand habeJ�t..Veraenderun': tne.bset:zung -der Elsenbahn Lon- das betrelen meines Landes zu
tigkeit das ist Harry Lidke, tritt seiner Mitarbeitér, ,zu denen gen in dem i<abiri�1f vqrzuneh- tra. Suedarm. Lei,de:ti haben un- vermeiden da ich '.' fuer keinen
sein Blick und seine Mimik sind er' volles Vettraue.n habe und men. Ein' positives:: Wórt, ,qass sere "Politi�er" we�ig Zf'}t u.nd ScÍ1aden aufkoml1le.
einzig und unverge5slich. Ufa die niemals waren' noch s.ein er die Ernennung '�anriehme, ... Verstaell:dnls fuer ,dlese wlcht:ge R

.

k ld ]v
. b:ulld nochmals Ufa sind filme koennten Hindernj.sse fuer ir- liegt allch seitens'-l des,' l;ierrn Angelegenheit, die unser Blúme- e�n o ' eu er

die zu Herzen' gehen, sinnreich. gendwelche Mas-s·n�hroen,; wel- Paulo de Moraes' Barros noch nau und Euretl i, SUedarm in Schneidemuellei iÁ. Lauterbach
interessan! und bleibend.. che ,das al1geni��,e Beste er- nichf vor, der ge�Jem mit demo gleicher Weise iJ'Ilteressiert, denn ,; (lx3)

Ho's''P"I'tal Juizo Dlsfpiltal do' Dlstpilto :da Sédo exigidos pelo ar.t:':!J80 nrs I, II pio; da categoria acima especif!-I
da ComaPl8 de 810

-

do Sul. III e IV do codigÓ"'civil.' cada para 'se apresentarem mUIll-

Editaes nos.'2.95296' .

Rio do Sul, '25,:de Junho. de dos de' suas cadernetas, afim de

C
·

�1932; .

'

: -

'

serem organisadas as relações
rUZe·lrO· . faço saber que pretend�m casar,..se O Escti��o, dos apresentados, para serem
:'

"

I ARNO HERTEL e @TlJUA
'

remettid.a's cá repartição alistadora.
HINZt= �mbos naturaes deste Ermel1�b.ergq f.eUizzetti E· st·.a'."JUllta' .esta' à disposição IConvido os Snrs. sacias para a 1:.., <'

.

'
..

,

.'

Estado domiciliados e residentes ---------,---_.""'" dos. interessados, i todos o� dias
'Ex· no lagar Braço do Trombudo, Sociedade Beneficiencia utieis, das 9 ás 12, e, das 13 ás

deste districto. � d B 11 )\'lr" 17 horas., Eu iARCANOELO
O contrahente s'ôlteiro de :.e. elaa ri 'lançá I BAZZANELLA, secretario, o es-

vinte e sete annos de idadf', ía- Pelo presente çonvido a to- crevi.
vrador, filho legitimo de Her, dos, que .Ieem cadernetas de Eugenio Davêt Sakneider
mann Her.tel e de sua mulher batias e contribhlições desta Presidente da Junta

Ordem do dia: dona Àlma, - e a contrahente Sociedade, de virem ajustar con-

Discussão sobre diversas quei- viuva. de profissão domestica, tas com a DirecÍ<i);l'i,a até o ulti­
xas contra tratamento e a admi- com 33 annos de idade, filha mo ,do corrente mez.

nistração. legitima de Gustavo Zi<.:h .e de' PAULO CORDEIRO
O Presidente sua mulher dona Anna. Preside.nte

PAUU).:1CORDEIRO
,

" ';

HUGO VINÇON ,e NIMMA Junta de Alistam'ento Militar
"

IDer unterfertigte Vorstand la- STRELOW, ambos soIteíros, la- 10 'd S I Compra qua quer
det hietnit die He.rren Mitglieder vraéIores, domiciliados e residen- do MuniCipio de nia ou.

°d dein Zllr tes no logar Braço do Trombu-
'

E DI TAL
' quantJ a e

Ausserordentlichen do, deste' districto. O contrahen-· Eugenio Davet Schneider, Pre- LeonaRdo Jost Rio do Sulte, com 24 annos de idade, na- sidente da Junta de Alistamento ...

Generalvérsammlung tural da Allemanha, filho de Gui- Militar, faz saber que tendo de,
HO,T,EL SRA.TTIG,. am 16. JuH im, ,Salão Brattig Iherme Vinçon e d�, sua mulher se proceder é _inscripção dos re-

Nachm. 2 Uh.r ..•.. ..
,,'

.dona Ah'nna, nata A2'4rmingeOn ed'a servista de 1 a categQria do Exer-
,

Tagesor,clnul(1g; .

' contra ente, com annos e cito, para fins el.eit�raes, de ac-

Diskussion ueber" .,eingelaufene idade, natural deste Estado, ,fi- cardo com a letra E,' do art. 37
Beschwerden gegen Behandlung lha legitima de

.
Hugo StrelQw, e paragraphos 10 e 20, do Dec.

und Adtninistrat'ion
.

já faIlecido e de dona. Emma, n. 21.076, d� 24 de Jevereiro de
Der' Praes,jdent ,nata, Hoeltgebaum.,.

.

1932, conv'9ca t9,dos os reser-

P�ULO CORDEIRO
.

Apresentaram ps documentos vistas residentes neste' munici-

Assembléa: Geral
_ iraordinaria

qne' t�.rá lugar no �Salão Brattig
no.dia.16 d� Julho,p. V. as 14
horas

MILHO
BRANCO

I

EL'XIR DE NOGUEIRA

empregado
com successo '

.

nas seguintes
molestias:
Elcro-fulaa.
Oarthros.
Aouhu;
Hl)ubon�
'lnfla1lHtlRçôta d. wt�
Corrimt:llto doa ouTidoa.
Oon�rrhé1\s·.

�

Pi�tutas.
I!!ipinha!.
CIII,cros vtuel'ea
Rachitismo•.
Flore!i' branCal.
U1c.eru.
Tumores.
�'U"u.
R�leumati8mo em ..eraL
MAnchu. d� pe11e.
AUe'cções do f1lZado. -

Doreç !:la peito.
Tumores nOl at>soc.
.l-Itcjamento das ..nem,_

':;;:( do.l7·pe!coço e fin:.1 ..

ISltnle em todas as ma.
-

'lesOu p.covl:nicntcade
.

!.� iaÍla:ue.-'

MARCA REGISTRADA

IRANOE DEPURATIVO DO ,SANGUE

Proprietario Alfredo B(atlig\'
CONfORTO E HYOIENE ;T�,!·c

'.

E t� esiabd�cimento que é de primeira ord�m, disÍ)õe qe
exceIlenÚ!s quarto;>, sala para 'mo'strüario, 'garagem P<ir9' alliom'ôvcis
e pasto. para animaes.

.
'.

COSINHA BRAS!LEIRA E AI.. LEM_Ã
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